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Este estudo , num pri :uej.ro rnomm'lto, pret end:La enten -
1 , 1 } • i À dE::r· 0 sentido e o 0.esenvo .~r:unen ~o economj.c:o iXU 'éi. a classe em[;resª-
rial e oper,:Í:ria mm décadas de l+O e 50 er.1 Ubcn·lâr.d1a , c ,;::,sal tan-
do os ,aecanismo s de j ornj_nação e ... ~erci dos r;elos cmpI'esá.1'.'ios sobre 
t 1 d . t "' . o operar i a do e, po1.~ ou ro a o , u resi 3 encia of 0reci cla. pelos se 
~un<los . A escol ha rlo tertia havi a s e detido no fato de 4.ue ;:m.tre , 
l+O e 5'6 Uber l â n:Jia sofreu uni ·vGrtj_ g:"lnoso cr·esc:Lrnen to .[JOi.>L'!.lucio ... 
nal, y)ro po:ccionado , ::;obr 8tudo , íla crença d e que~ e s t a cit.la lle 0 rg 
gião era p:co pcnsa ao rlesenvolv-imento r;;conÔJ:lico . tJau !. ÓC~1 l as d.8 
. t· t . ,.., 1- , 1.~o 3 50 surti ca. i:1 U l :3' i uiço e s co ,.1 ,::ara e ve:ci 3 ti cu~. be, 1 yeculin re °' 
,r:arcan te ~; 9m ~:;eus fi ns e açÕe:; , vL.:ando u i11 ct·H·cs :.::e rla ela.sr:<~ .1.Q. 
wi rn.:i. r1te i 1aciona1 'J loccü, c m:1 W !l discurso :ul t.::l".lo JJD .r'i l u jJro gr 0 ,g 
des 8n vo 1 v:i.men to Gconô 111i co 8 .L ncJ.us t riu l l ~:1 ç ã.o . so ' 
,.., 
.J.h pr,~oCU!,Jaç:ao co1 ·1 o •;, :..:1,t.1(du u.:c:Jartü ( quv 801.'!·c L.U·1 (;ro2 
l ' · l 1 · ... . · 1 · CJ· 1 .. ,,,nt o Jr3.sor c.lenac o), co::t n e e . :Ln qu:.::11c1u u a .Ln
1.l :;c"i1Jlina 
• ,J .;. são t_g 
• 1- no r-: ,J· i <:curso q pa tron.~1·.L .'::,' . méJ. 3 cons 0an-ce s - ~ ~ - As utituJcs tlü8to cla~ne 
t " r1ccessid.o.rle c r 03c e.t:.i. t e d.e d:L s c.·L· J)l1· L.' '".r1· '/a· r o ·
1·1•a· ba -·lemons . .cam UJíla . LU LJ l, 
lhador , 8 :.ü.n.da, ex ttrpar cor:1 os f.Jí:'egLü ço so s e os de ma us hábi -
tos . 
Na década d.e 30 , ;já vivia o pa:Ls uma polí tica de i n -
rl ustrialt ~ .. m<~ão capitali s t a , diri gi da pel a c11pula da burocracia 1 
ci •ril 8 For'ça s Arniadas , apoiada nmpl arnente pela s classes popula -
res da soci edade . A pol{ti cD de :industr:Lalt zação adotada surg:i.u 
com a l t erna tiva eficaz à burguesi a para enfr i;:.mtar a cri s e de 29 . 
E seria , exa tamente , à partir desta d écada que a ideolo gia da or. 
nr·og·r•nq so enfatizari a a necess idade da i ndus triali za~~o. dem e do ;;- '"' -
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Al :La do ao tGmél. 11 i :1cli.1S tria l i zae;ão 11 , o t ra ba lr10 ta1 úti!i1 t anharia 
novo s e::.;r1aç 0s, se.:11pre sob éi Ótica i a posj_ tivifü.ide . Ibd.o a rca1:iou-
ço teóri co f.;rod1.1zido pelo II;.:; ta elo a caix1. s ando i n eo.cpora ,1o pe l a sQ 
d .. 0dade '·Jra E: i18ira co1!lo u..:-n todo, da qual Ub c~:rl8 rl'i:La tar~1bérn f\:izi a 
pa rte . 
Assi rn cor,10 n.o interior , a cl as :,e di r:.Lg.~n t e naciona1 
constr õe mecnni srnoc q,ue l hes a sse p 1.cem o crescir'lcrnto 1.a. economia. 
rrai .:::: r:1ecani snos i:.l0 ,r,-::1•:La' i'1 Ltfiltrar 2ntr·r:: os t r.aballu .. d or·c!> de tor. 
ma :;.i r··.:gular seu cot.:Ldi a no, ':..! Sta.belccendo ou i mpo ndo valore s que 
S ':.riam de .fund.ai1H::nta.l interes ::;c JJa r u se efeti.v:.u· o i 'im J)r opo :.:: t o. 
A i deo1o gü1. da oI·d e rn e vr o.t;re::; ~;o I' e-r'o :rçou o fJroj e to 
de 'industriali zação, tanto u üÍ-vel t'J.acional r~ uant o local . Os joJ:: 
na:i.. s déi. época t em>pa pel fundarnf.~ n t al no. disseniuaç.ão ,.lestéis iJéi-
Gs . ú tema L1d·1 stria l izaç·ão , ~1ém do a;.:1)eCt<.; •le c :ce.::c:Lmont o eco -
A ' 
n or.üCO, 
, ' ' ' .... 8 tarnoeru .ri nculad.o u qu 0.<;.;tão ~Jot: i al . A It11 p.c :Jusu .Ji cnaJ'Ú 
,;r·"'n ~, .,~ esforço:::; no :;c-wtido üu di 1.ru.l gar u11 u.rqilo pr0 J·1.:t.u rlc cre_:; t, u ..... ~ .., ..., .., 
cü,.c1nto t;e1·aüo pelas c lu s ses rJouü u:.J.n t e s . l'r n balharí.i'.o, J1rior .i.. ta ri 
arn ente , cot1 o con tra :üscurso da ordeni , u desocde, ,1, i:.mi'atizanclo 
ser es t a a ~e0ludeira d~s Eruç u nacionol . A de3o r dem, ar1tcs do 
iJais na da , .!' E;;pre ;:; en tari.a a poorG~a , um quadro cheio J.e sofri men -
tos, do r es e r:üséria . E.h f ü :1, n compl eta de se i:·ença nw11 pr ová .,. el ' 
:progre:;so ,:1a terial da sociedade . Porém, este quadro pod eria ser 
CGvGrttdo sensivel men.te q_ua rdo ds. adoção deste II Jiro j c::t o chami n Ó.t' 
po:r toda ª f.,ocieda ·'e, tuna Yez que a t odos beneficiaria , es.?eci al 
mente ao trabalhac:l.or , poi s f era.ri a i rnrme cos mnpregos , aum ent ando 
0 rioder de co nsumo e aqu:i .. sição da classe trabalha,.lo ra , poder e s -
te cons t atado somente no s ~hscursos . Ec1fa t iza.r~o e exa,1 tarão a 
J t r a 'oa· l '1·1a· (lo r e 1lc era balho c:ci,1u v ·t·' 1 :. , l, J .. .ro ~> con ~ t r u t·o -f i gura (LO ~ 
re s deste pr ogres so . O discurso da positiv:Ldude do t :cabulho ser á 
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extreraaJnente r,'::ssal tado e traba1hado . A i:r10.~er,1 :Le~it:."? trabalhador , 
rios, ha;ia. visto o :::implo a r,oio da do ao gc.rv ~:n:'no <le Getíü .Lo Vargas 
nos ano s JO , e o e:'.1penho r:'J.esmonstrad.o ant e n visual ização d i:; as -
ctJm_;ão ,;;ocial, pela c;lasse operária, no .~J cora1>r ova. i::;to. 
J:Jão noD :.i.r1tc:;ressa, nG.:;tc e 0 tuc1o a ,,-.,,J i· ··:l. e o· e- i-r1o""ent·o"' , , ' .v c., .. . •:' . .• , . ' " , .. ,;, 
19.34. 
De a.r1 tenã o , ,·)as t a - no:; a co 11clu.são ele q, .te, qua.n.d .. o ':i.;...1 a doç Eio ,J 8 nn 
• • A • 
pro .j e to :J.e crc~::: c1.'f12n-co eco no1m.co v :La i nüus tria l i zacião, o Gov er ··to 
0 8.!.; cla.s.se~3 dort1:i.nante3 co.nt aram C;Oi!i u.x1 am1J10 apoio da.?; cJ.a sses , 
po pula res 
,... ' 1- , • I-rara e ·:ecuça.o '.H:38 ·ce yro po .sJ. i...o. 
Com o {! ro ssegui:11ento 'lo 'JS cu.do, de :J cordo co :11 o levan 
1 
. . ,, -
t d ,. lados ocais , aJ)r Gceu- rne ·1·:1J)ossive.L, _:)ara o curto e qp·_ . .,tar1en ·o .e ~ u. 
· executar •Je,,i meu 'intento . jf(jce.ssário s e fe z una· re -ço c.k I,81'.1 J.)O , 
formulação e de1:imltar;ão ,.10 ter:-1a , srmdo , ·1.;ortan to , ·1!Jcu1·lorn.:irlos 08 
•• 'VH •1 ·,·1.· "'(I ' 1 11~c:-1 1l:; r'1 (! r)'i-) 1·! "-··1· t t·~ ·1.·_1 ,·lr: l1-0 ' 3::_,tud.os (!ue ;J.O.!. d. t, ,.,., . u '"' "" ..i.. "' • i. ~ •• C1J! (JIJ u Clu n -
J . ,.,-·1 .-tJa· o ;ent ído lo d(-J3811vül'lj_ rrwuto <.; Co110 rn.i.co , o CJ.LLUl -Ln-r .1.a ' e Gt-•• L ' 
c:Lu.{a UJ'l r(lelhor aJ;.1ro futTl auwate na:3 nos;õ c::: dn 01· lc~in , :11.·oi.:r8 ~.JS0, nQ. 
ç; o 8 industrializaç5o . 
A 1,1es c.1trL :::;a a ca °cJou se delimitando sobr e o s prim~;iros 1 
cinco a no s ila J. écada de 40 • Uo entanto, fa z p.:.Lr t e de nosso pr o pó-
si t o prossegui.r c o !Tt es t a pt~squü;a que mui to pr azer , i ntri ga e de-~ 
- c·ori<'Oº''Li n n o s ct:iu sar . Contando com mais tempo , t eremos po§. cep(;ao .i.'>:,0~---· · 
. ,. 
d _., a'rJrc·.:i.nrter Wil maior rn.U11E.H'O de anos , o r,ue com c e rte ·.7.ca si bili.da e úe º '1 --
, concluir coisas mais J.1:cecisas sobr e nosso estudo e , nos a judara a ,. 
.1 ent (m,d(~r este JJrocesso historico vivido sob a ditadura do i.1e. hor 
Estndo Uo"IO • 
Por quê a década de l.1-0 ? Estes -sGrao unos ma rcado s P-ª 
' t · popul is ta , que i ncentiva va a indus trializa ç;ão . rrã.o f -ª. la poli ·1ca 
con;r.ü ca ado t ada a .;'Ós 1;)29 , (j CJ. lW ,;1ti nr;;e.:: os üt10:-;:; l+O . Parti:Cl;Llü s ' 
sim~ da ) ol{ttca adotada e elas rno:üdas (.d.l.le com u1u no:c tea r·a1:·1 a v_;j,_ 
da tiacional . É de nosso i. ite resse t a uJ;)ém tra:)t1lJ:w.r a ques tão de r 
que E:s t e ~OYEH'nú uitatorial 11 1J1ui to tenh.::1 feito 11 pelo t t·aba111a -
.·,0- 'l" ·eec ... ~ltando o ..:;i .nd:Lcalismo ::i a CLT. ~sta é ü. i.na r·em ciuo o o -' .. l - ' - · ,::,.,':) O,- ('J .-
J;er,~rio gua r dou dcstt ) er{odo. i:!;sta taw·:1ér1 f oi n imar.:;em rli vuJ.ga da 
1 ""o de ·'1 ·,1 ';J" ' r ··L1''' ~l (! P"•) ' 1'8 ~:é) ·i-1'
1 a . pc o ,:; o :e ga EJ · __ i. 1 · ,;;. ,-> e - J., _ u u 
J ; no ~ n.1·1'0J·_ ·t;o ] O cal ! 1" ,... t,, r\r, r• .~ i _ ""' • , .1.:.J e-; ~J,--.; l ( 0 , Jb ,;rlândia. vi veu u -
... 
ma ílOYa í'Ga l .i.dode socia l e conor:li ca ; A clas;.;e ào1-:1ina t e l o ~~al, com 
sua s especi f icidades e insti tu..içÕc::~,, e;anal i:60U GWJ.s cn e: r-güi.s e i .Q 
tent o 3 ern prol ,Jo rles errrol=.ri rnen t o (~ pro gr es:..;o . J;aré.l tal , i ,r11Jres -
1 . - l l , .. • -cindí vel ;;(~ fazia ~ r..orni naçao < e na m .. tos , f orma .:.: de a c:ao o :.:1 Lua -
ção da classe o i,ierá:da . i-Jo s sa cm1ta tivu ::;o.cá a t,,.! <::m..:ontrar· um f.lQ. 
s tc:i.onamcnto po1Í tico do o pera.ciaüo, tMU i'' C.:.'.Ü s c0i1eüt , ·.ürilu ~ll.W 1 
i I"'rente à e:q>lor:J.c$ã o •..:!n1-r1·8s,u ·ial muca , 
Cout :.c' <::lação a historto g .. c-afi· PU!3<!U.i. :;.:.i üa , aca!J;J!JlüS nor. 
1
. , ... , 
dBtcndo e t:L e:-;tut.i.os q,~w ana i sas~;ew o wur.1e.t"to hL ; to :ti co u 11:t. vEü 11_g_ 
. . 1 0 1oc0 1 , i"IUG .reCleti ssom D r;rcocui,aeã o cou1 o ,m)vi 1;1d 1i::o op_c_ C.: lOilê.l · · · - · .. 
, -. de ··,-1-- ... , P'~J()Ca , '~ '.nais, corn .;s t udo: que 11udGsseia no s fornecElr .ca rJ.0 :::, v~·- 'J l 1:' 
, .. . . ' , 
. ., ,·.-~ ... ,,, , ..,c-·L·ªl t eorico su.i:'ic1.en-ce para ~mbasa r mo s uossos a(!hados 
UJJJ l ,c.L f~.i vJ. . ' GL 
.. p·Le""'oec 0 .s auto .CC:;S que nos a.uxil:iaram pa ra tal an1:rlise foram, 
G .:. 8 .l. - ,.._ " • 
' [)rimei:carnente , escollüdos a e ;;uo . Jastav a que tive..:;:.i e1;1 algo ew 
seus escd. tos que pudes3el'!l acrescentar 2i e~;tç..? r3 s tu.do . E~ s em ltÍ-
v ida a lguma, mui tos foraJ:1 o ~; que contrj_ b ui rar,1 par·a l;al . IndG pen -
r-l en t e d.e ·)o ,,..; c õ es ortodoxas ou não, acabar a:;1 a J· u }ando d ec i. ~3i vame_n 1 ,::>J...:.: 
1 :
,o c_·,c_.:o cnt endi,i!Gn t o deste processo hts t Órico da do , sobre-te so :)re ..;> , 
t JÍldo após L · 30 • 
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.r:'a .cu anÚli:: 0 do ·,o~·i· 1 •• r10._,1 ·1·0 ' · v _ " 0 pcrF..1 r:i.o, 
lj_a 0 3 os tudos ::;obr lºJ os t;sc:ti tos •J.2 a llto.ces co;,10 liíl gar Car·one 7 K.9.. 
va.l , 
8 
a i nJa , n teso da proi:' e::; ~;o r a .Jane :?. ;Jod:c:i.cw:.:-s ···U2U . Sobre o 
Estado iJoYO :cEJfl ·::: tü10 i; ::;obre .l•':r.a nci sco Àl011ca:c, vfr::: ffo:rt, I anni e , 
Celso Jurtado, L1üz Carlos Br esae.c 1'8 r E.::i.ra , etc. do 
to:lo, no en t8fü.Ert1ento do 9rocesso d J 
. ,,. 
... "."., .üfil~Lna (JélO e ·<> e., c-·i s ·1-~11ni· .,, ,, ,i, V1....,-... l,., ç_ V L.I, ' ti-
. , . 
cow) rsf ~rencial ~eor ico M. li'oucaLtl t e darí;a ret h J.=:a e;o . 
A p0sq1JJ. ::;a sob:ce a d.oet1me11ta<_:ão local J.'ixou-.;;ic~ ctil A t.a s 
<) Pro cet, ~~os da Câma r a Hunicipal, ern ;iu :rnai:::: e .r evi s t as da época , 
i'olh•
3
tos do 11o ta:cy CJ.u'b, i.n forrna t:L vos sobre ACI !U , ·JE8I e Sli.!i·faI , 
8 
alguns rialanç1o s dê:1 P.ce f ei tu:ca 1,lu~i.ci pal do (fo.;:;:rlâü 'li a , que nos 
ser,firafll para :rraliar o:-.: f.'8Clff sos J.es t i rwr.lo rJ à qm::stã o ~,oc'ial . &> 
bre a hü; t orio gr éJ.fi a 1oca1 ::::oi:iti:HCtos com l eitur as de 'i.'ito 'l'c:i xci.ca 
J. "'n1· c"O 11.1-"a_n te s • ,.; ero " 
de 1noüo 1.1u.o pi.:t-
1 é .::·.emos sn.cont:c3 :c ru :: :.mtrH:linha ·~ c:1.lgu111a fo :cma l.G _,,. , :.::Ls t L.::i.'ltÜU o -· ,..., 
, . 
pera :.cia . 
i.fo f::sa t.ca J e tória s ení üada , dt: antemão , pela clificul-
' ~ dade encontrac.ü.J. com r 2::;pei to a do cUiJf.:mtaçao . 1Jortanto , u;oa traje-
·' • !'\ t ória pouco feliz • . da.r J.ss::unos .rorarn os . .co;_,ü..:tros que nos oferece-
x·am O r:-ortunidaclu 
' 1· 1 '.e ar1a :1 s E: e en ~emli11 eato do rnom,3nto vi viüo . 
Hossa ten cat:Lva foi a de r esga tar algurna.3 fo rmas de 
· elo'-", t ·J.".:.iball'iadores .:·.cente ao '.,1omento vivido, tentando 
cosi stencia -
..... , . 
' , O '7. .., o e• O ('''1'" rio e r;,... "" ' ' t dar, fr•ustTaclai:ien,:;e , 'l ·" ê.:, ,:, 1..,,:; -· v• c,.n,:1:ecuno , os discursos 
, 1· _r~_ rn· cntia lo cal no r 
II pri vi 1 e 1ó. a in II com a da epoca. e a .t- t~ 
vo z da classe 
0 11 d:L tos 11 art:Lc ·lladores n elo proJ' eto de de;:;envol v·i-empresa:rial , ~ 
re o~o desta ci ade . m,~nto e prog ..,.::, · 
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Sob a id.eol o f!,ia d.a i ndus t.:ciali!i~a ,. .ão r., r,ro r: :r.• pc,· <"',o. +· c.,n ~ - . :: . ~ r. .. :., . ,,, ,., .... - ,/ vv ... . v 
taro:nos , à ~iartir rhJr..;te '.:: studo, encontrai' os i18Cani:.w1os que basi -
c ar.1(m t e nortearam a ,J.omin.a çã o e~c.erc.tda {.:(:Üo .::.:; pa t.rõ es , t.: te:·d:,,n ·e -
.,. _r1s:, 0·1):~;(:Ur.1.·'da-de , 1' 1.lE!_,rur,1a .. : _i°'O .('f .1'·,,.,. el e .. , .- 1- ~ "' l0 , : (10 s e).1x2r ga.L , ...... '- - .... , - . u J. ' -JS.L s v(:!nc a o pe.t:'-ª. 
ria ua d é co.da ele 1:-ü e,u (Jber lândia . He1>i to, .f:L~;.a1r.io - se , 1)rior:Ltar.i-:. 




Dei:,G.uao s anrn em, .:egi .::~trado aq_u:L, e a.cj_ma de ~udo , o 
'] " . .. . 1 · ~ . .... p:rot:3sto ao s i .enc10 , 11 u1c li ~i:·ença, desca;;o e; r.1:Ls ~üicenc ia 
com r:fllO r; visto no::;so OfH~I'ar:Lado . Urn r,cotesto à hi :J tÓriu que eorl..§. 
tr{ raw desta. cidade, ondo esvaço a l [.m)1 deu- :.rn a.o anÔni1110 ( Tra ba -
lhad.or ) , como se 81e nada houve:::; E: e constru{do . 
Isto nos impo ssi bilitou n ox0cuçã o de um trabal ho bem 
.í:'undametitado , hé3 j a vü; to a e ;cca s s e:z. rl E-: docwnentos . J~ste fato tam 
b ém nos r errcescnta uu desa fio . O desafio ele:~ :lesm:.lstifi carmos cGta 
imagem qllc nos 6 a prc;sentada . Cabe a nós , hL;tor:Lado r·es ~) agen t es 
hi .s tÓricos , 1:mscarrn.oD a clareza e o entcrndirnento de u:,1 proces so , 
1- con1 a. partici pa<~ão de toda:·.; :..l ~; classes soc:Lais : a hts -qu e COffvOU - -
, . 
t o ria . 
Portanto , i rnp.cescindÍ'ltel se f ez tra t a r mos a ques t ão ' 
, . b t ' t· d d . -d.a rcsi s t encia operaria so ou ra o ica : a a om1 naçao e s eus lll,S! 
cani smo s ; a da obscuridade e s ilêncio e s uas i mpli ea çõ es . 
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~feccssá rlo :e faz ·riEcular ·; q_u,~s tão na<.;:i.vnal à lo -' 
, .. 
,10 • ':i'ra ta - sê de w:ia c;'Oca que oI' ··.!'O<.;eu ca:.ractoro8 fun::.larn~.n t a is 1 
p~ra O 1,rocesso Je .:.·esi s t e11cia u [:orá.ria que nasc t~í'Ül cluÍ par,.J 
frente . 
À 1;artir da déca·'1<.J ~l 30 , u moi.lel o 1e :.Lmlus t .ci aliza -
(·ã o b l':J. .. ilci r o (substi tuiç;ão de Ít1i->O l' t~i çõ c s ) 1Ki s su:Ln cornu W'11a de 
:1 
, t ' 
,. , ,, .~ C' ca rc::.cter·:i.s ·1cas .. ;~.;;, fu.:.1tlamen tais o Es t ado corno f'Ggttl<:.1.ilo r e i n -
··.,restidor du '.~cononü . ..:i ( u .. L.r i. f;isrno ..: sLatê:il) , tendendo ...,cr:t1;r c u for 
talecer O setor .Lnüus-cr ial , se j a ;_. t J.~av.-Js cl:.1 cü (.;vu,_)'o la :.. ca ·r..a s 1 
, ~ 
cainbiais , u u., :~c j a a tru.ves cJ.u t, L',W!:.:fe:r ,~.ic.Lu 'lu n ... !'llla:::; , )(Üo ::; ü. -
po so t s , ~Ja r a a lu:.lÚs t r ia . Ou tra cu1 ·ac t c.t:·{ s tlcu í'U.étC l: 1 .t _, 1.,al Jcs t e 
r.,o•JC::l o Jc .Lflc.lu .. ;l,;ri a l ização ,.'o:i u fJOl f tLca .Je .1:..1. ~,; :;a:.; , a ,11wl 1.11:.!ll .. 
ciona r:::?110 ::: .aai !:: a f rente . 
Segundo al[;llilS autor~0 cou10 iJrer;:_:er. .t·c.r ~ira , o , 10,J..c.Lo 
·.le substi tuiçÜo de ir.11)() rto.<:;Õc~ foi o r .L ~.i.B 10 }Jtüo (Jst r·u.ngulu1.1en -
to ,xtc.cno , clestacanclo - 3 e a .!!rimei ra ;;ran., e gu erra. e a cr i s o de 
1929
, :;Emdo mar cado funua.neut a l r:te11 tc pal a dirrünui i;,:ão ela s iriipor tª 
Biitre os a11o s 30 e ' 10 , o Ur asi l v i veu as ta primoi ra 
f a [;e de industr iali zaç ão marcada pel a p.!·csença do Est ado Po pul i .2 
ta . Cor:1 0 co lapso do -~ t auo Ol i gárquico Mercantil , cor.a a d ecad Ôn 
ei a da v el ha a r is t,ocr acia agrária r.ie r cantil , o 1->a.Ís enfrento u o 
r.>r o"')l erna de ausê:ici a de hegemonia polÍ t i ca , i s to é, o J r asil nã o 
.1: 
on 
t;j_nha ur1a clG.s3e :~oc:Lal q1.u.: ~)udc~~se a:J~rnr11:i·c r:wzinha o 1:·af1el de 1 
·:E·d.r:;ente n0.c:Lonal, ;iéÍ qu e nenln.1.ma d.elas eon.sez~uü•. :-:;er hct:t:imÔni-
] , . . ca. Deste:• \f,.tZio :10 .1.T~'.Lco su:cgc: o !:;091-1lLsmo, c,~'.!'<:\cterizado pelo 1 
pacto social. 
A .::,01.( tic2 ·le .-.mósas, o :iact o social, ·~r::r:ia ou devo-· 
ria ser, 1)() I ( ·t·i -!. J . . -
Cos r~ econÔrJicos d.o f)roleta:ciado, c l asse r:ié dia '" 1°)•1 ·".,.1,_,·,·i·:i 1· c,rluc-\_ ... . . --1. LJ .. -... l--U .. ,~ .2 
cria l , de to.r.tna LL CortaJ_r::c ·:}X' a criação e •_;:,·:.'.:anf;Ü.o J.a :l.nd,;s tria 1 
nacional, ressaltando basicarnente o d cserrvol\,.Ílir.;rrto. 
o Estado PopuJ.i.sta tornou-se veiculo d.e unia ir.lE~olo·-
g:La f)rogre.3r;ista., de:;taca·.:1do- s e a i r~:1.u~tJ:>ial:izac,ião, o tacionali§. 
a harmon:La social, o _progresso . Entrel:;a0.to, o Ji:.<3ta.,Jo .füpul:L_/ê. mo, 
ta :cr::::>r e scnto u C: pri·'i.rlegi o u os interesse=:. ,Je ur:1a rün.o :eia 'Viücu -
lada J1 implantação do cai;ithlimao in<tustrial.Ao 1:Í.d e r )Ol.itü:L3ta 
,., d :1· J . ' 1 . , • ca'íJ0r :La a .funçao e mer lél'" or ou :UH,1.:riüe.t.1,.1.r:to entre a:; clai:~sos ' 
dorün antes o o or,erar:b.do. Lee;:i.tinaüo, i~;to é, contando coni ur:qüo 
.:l·:1, , clu.·,s~es dorn:Lnuf!tcs 0 do or)er-n.riudo, ô. [JO i O , . "'· ,., ·-· ' •J .ce:J tuva i.:l l.'P ra cxo -
cut.a:c O pro ;j oto ele dc:1se!wolvi111en to idealiza:J.o 1>a ra a :.mci <:11.la<k , 
civil corno tun todo. 
o fato das elas sos po _pulares teI'Gm a d ei·:Ldo mas si ~;sa-
m 8Tl te ao .)O p1.üi srno no s t. ' . r ,.r.r1e· e a imagem ele u.rn,;.1. harmonia social, on 
de o:.3 confli -cos de clast)e e o s interest~es de dete:cr.1:Lnados grupos 
1 ,e-ido acaba·fl o b.scur 8cido s . pr·s·la e~ . :-1 . •· • 
· 1 ~ur·1, auto·res suge r:e1~1 que a ,:ias .,.-i í'ir"·ucão d·i" cJ a e -1~ ~~  .J • - -· (. u. .;.>- -· - .._. ;,; C.~ . J - - V . 
se~ O·pp···tcias ·trazem poT consequencia urna crescente despol:i t :Lza-• - l. CJ.·- • · 
,., çao de seu cornI1o:cta;.:ento. Alie -se a esta outras t0orias que tra-
t , · · ' · ·'r · d ,_ · tam do opera :ciad.o e deste momen o nJ.s corico es_pec:t .ico e-cerr;u -
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nae2clo uma aL1s ::i1-:::la de e;ofl:;; ci Ê:ne::ia ··le classe JJe1c o pera ri ado, ou 
1fos::~a tsntat:Lva, a ó .c.::al:I.zar '~ste tr1:ibalho, foi exata -
,aen ce de ten ta:c pe:r'.'ce:Jer ux;1a verdadG:.i. ca c.:ou:, ci ê11c:i.a de el as s e no 
o p e;.cari a do J.ocal, u.:1 :('Gconh ecir.1cr1 t o .iJOpular do conf1:L t o en tre 
classes , algo que .Pudes.:;e :lesroi s tificnr c~~3ta i devlo ~;:i.a de J.J.a r mo-· 
n:La social s- d. ·:.· 11 tudo .f.ielo social n c:ci a -:.la . 
. -~·  - . ' , -o per ária e ;.;LV;;•,u J.IU lr,l8f.l(.!:J. ·_· s a ' l1Yol rJ.o L1::::t:Lt :.~eional. 8e;:;rm -
, 
d.e, .sori ~; í":oval , i n t ~:cessava a GetuJ:i.o 1./1:u.'ga s •:-1 .. ~t·::T' .. '!:i.:·1:.u· cw.1 ta.:L s 
i ;:is ci tu:.Lções , Cúulo .f;CJ:C' eze.1~üo o 2Cf') , .i10i:::: de car áter a l t.w:ient e 
revol ucionário, seu': S8r, uido .c~s i.11 ·2.H ti rJ o,::; coin•-; 11 os ,nu ü~ J>r
1
ri g9. 
• • {'lc'-' C "i 'T'T'lº li za- çã o Ci' l0 s ·i·a::' ,·, so S i n :LY11l c;o S ;;e ..L v - v rl ') !" i1"' CJ , ... "'e·~ ,.., ··· o 
~-\. M • ~ 0 v .L ., ,,.J ..... do dr anil, ,J.c~ 
' . 1 - l t,r uÍ do:cG~J :la pa tr:La. , ta na ç:ao C:! • n " ' ] . . , u.1 r 1- .J .. a , '-°! ca ,nbcrn l :.i o ,·dcm 
l 
r•0 ,. 0·,.-.·i·1·1ci' r,los nor,.ü .:-;.: 'J.-1 :..:oci..:dwle ')r!:.lsLL ...: L.ca . 11 S011c - su ;.1 L~. t;o À. i.; .L .! - _, ._._ _ 
º 
. ,
.;, a.con tE;Cirnen tos de 1935 , corn u AJ.iaJ.1<}a tfo.c.Lonal Hcnovu.c.J oru . 
e 
Campanha .; r;e '.::f{:.?tivarn no SGüticlo .Le l :i.c1uid<.1r Cüi;J o:..: CQ 
· t " ·o:r.·ri .... ".,·i l (;:i ms . r: Foi apresentaJ1".1 a.o Htllins·a.:, - 11'f.:' c::;i dent0 do 1'ribu-
, . 
mü de Jeturança l·.facional a do11w1.cia dos a gent í.~S nacionai s O os -
t:cangeiro s en~rol.v-1.d.o s c:n a t i ':f'i •J.ude8 -J.c cs}i:i.onn gem a sol do do E:L -
~:o . ( ••• ) Co mo se v ê , os t raidores nacio11ais l'orma:n a rneílos de 
32;& uo t otal de r:.:spiÕes . •• ,.rata - s e , nadn r.1ais , n.ada rnex1os d.e na -





de seus sonhos nes e pais, t raballwm P8l a ca usa. em escnl a ig 
t er·"tac:üonal . ( ••• ) Por· outro l ado , essa cons tata<_,.· ã o obri ga nossas 
-----·--- -----
1 ·- :::(O\TAL, Boris - Hi .stÓria do Prol etariado Bra r.ile iro 
18;7-1967 . 
10 
c:w.tu:cid.c,<lc::; D J.'8'1obrar a 'fi[~].luric:ta , a r,wnt(;I' rncô.oi-· "' .1:i ~; ca1:L :7ia c;a o 
m11 torno rJ.os atit:·.r~os i.nt2,:,rulL.:tc:s, l!.la v~z. C!le 0 inte[;r,:J.l:is!rlo ó 2 o aaior· ccleiJ'O de a~8.nte~ lc Eixo. 11 
' t · , ê fo :J 11 l iílú :J ano 8 rlD. rleca 'l., 'ic -io d ~· 1· - :; , SO~U.21 O ,.O'Ja , O 
:L:mJJJO:C'OS CI'ÍLJ!:) S {O:.t:'8.il CO:'.ie t:.i•los C:i1 deres••~).~ 7°~~n~:t."gs • ~ V . .,.J c.;.,C.~ 1. 1..1 l.," ~ • 
constitucionais. 11 ã.lta1:10:: C•; ~uerra. I!:to lUGr dizr:.:r: ert111enha,11Q. 
-nos nu:ma luta 'lec"i.sbra _,&1·0 0s :lE.!n t,iílO.S J 
, f , • • ,., • .t.:.i .:'c1 T,.c:i.a. · ~ueu nao os e 
ti"·rer co0osco, está r.;c;itr: nó s . ti 
J,·')7 , , 1 .fü11 .).J c:w :a 1:,e -:__:e ao e,o ;.JC (le estado cru.e; :ceafi.cma G_g 
t ulio v ar ga s .LlO 1;0 der. Se [~U,1do I c.11r"Ji, o ~ tc-.1 elo Uovo o ugi u ~.1:t r·a ª 
quietax· a:3 massas. Afi.cmê ca1:1"bém . que,:.i ._ia:.~ti:c ,l, eC1tão, r;0tÚlio 
'IJ!'[as .!'ef'or1:1ulo u lentarjcnte a s .c0l&çÕc.D d(; f,o'iur )tblico co::1 o 
IJroletJric.1do, •ledj_ e ando eFJ i,1c:Lul a t'.1nsão o.o[; t.i:'éJ h u lk.1.rJ.01·cw. Par a 
ele, u:; J.r-üs i.,alariai:s tle JJÓ~,-19t,.o IJiv,)c·nrn 1,;or objetivo Lr:1pcdir 
,., , . -, ,. 1.·1;:alr:ie:nl~E: 8 )8Uperi%aç;ao cJ.rast1cn 1:t r.: . u:.:-.c 01><.:1·arla. 
11 o bst.u,10 a ã o . uer, nã o l'•,C'J11l1c•c.;e lut.:1 lc ela.; :o!; • 
As leis tc31)alü -;ta.:; :;no leis d e liU!'inOuli.J socin.l -1 )j:"J • li ••••• 
n SeLl!Jf'e Liv8 em vista, a o resolvGr o~] r>1·o;JJ.uimrn d. ~J nüac1õ e s en 
cre t·!'t:iba lho e r.~apital, unir, l12rinonizar e tortnlecer todos os _g 
lomon tos de~=~ :.;as duas i.10'}.sror:as força:: •lo [d 'O gr es o social ••• 19l1-011 
uwuma sor;ie:lade onde o s interesses i!1dividuais p1·cvalecem s obre 
os interesses coletivos, a l ut a de classes pode 8ur glr co;n o ca-
.. , wna l·eac;ão ~~ consequeacias fun'-1sta:; • .f'or isso, a s leis rater d.e -
soci:üs, boas e ada pt úvej_ ~, de·rern e;~Dritnir o equLL{ -p8r;-.i serorn • 
·brio <los interesses d.a cole ti ~.ridade , elirainarldo o s antagoni sr.10 s , __ . --~-~~--~~-- .-------
2 -
3-
.Qrimes çli fe ,·e.utes -in: Jorna l 110 E.Gta<lo de Goyas11 21. 0 J .l1-3 
nº 8l1-0 
D:l. ,:nurso do Presidente V,:1r~as -in: Jornal "O .t1e-12 l1AIQ - ~'-' 
pÓr t e r 11 _ o'.5. o5 .43 nº 579 • 
11 
A 
os fato ·.''.;;S ,:.1con o '.!'li.cos , tra balho ·)n de··· 
, 
J/o rtan to, 8. 'J.ccad.a ·1 01 l+O :n.r.c ge :.1 co !:! par1ho.rl n. de ur'J íJj _2 
e• "' o c, ··o 1 .. ro·1 ,:: ~· , 1 orno r, .,., l ci· '·' do -1- ··:1 ' ) '"I ., 'I .- 1 ' • , tu:s ,;;;f..11. _.J •. - .,.C< ,• V• ...,1. , ... e; .. , i., .lcl a_):10 , r.,.a n a :c:norlJ. D /'10C.:l.nl 
no r.::arnba t c 2.0 fa c :LSúJO e fia?.;ismo . 
s1aGa.nda , e outras in.:; titu.:i. <} Õc::s no intu.:Lu.to d G d.:.i. v·u.lr;a.:c ~1 ideolo -
·
,,fr_-·L::-·. i·lo ·.::-, .'-::·1- 0• r,.10 . 1·.·,"o 1· 1.·1J/_cJ'.o ·· i10"' 'J""O " l 1-() O Go' ··1· · ' -1 • • t) ~ · ..,_ - ~ v o · . ..., ,. u ,> - · ·f crno ·· ar ga s J a a r..iqui ri 
ra cs ta bili·.:.,} 1 e , 0sta bil:Ldadc ~ 3Ü:l. conf er:i.da ~Jcla :ce_or c s:3ão ao f:: 
, . 
::> ::.;t1s a ·J.v r; !1' sa l'"J. .. o EJ e .;c.!la co:ricilia(:ão com vi(rJ·::10:: 1'r,.,,...o"' ·"'" 'ia c··La,...,-e " ..;, • • .. . 4 ~-. ,- • u ·s ..... ,~, , ..J- .,:, .. > 
"" d . . ·1 c!o .ui nante . Ao :: orgaos · e J.rnv:i:·onsa r o [:;o ·J'G"l't ,o cabj_a a fu. ic.:ão de 
c:rl.aI' e difut1dir w:J.a i.r,m gc:;lil. pos:í.t:Lva 110 :'.1es .. io . 
GetÚl:Lo 1 o ºrnestr E:: · Ja :ceconc:i.l.iaç ão 
II con-~: egu.c~ o a po_i 
• 1 , • 
:l :) .,·r1er·1r·10--· r··1r.,,·i· Q ll O rJ.o S i:,;;:ranc e:, ~ r:.., .i:J , v <. - · , J " u ,>, t .:18 V E-~~?. r:J. UC le:Lxou i n tacta a 
pro pr:i.edad(~ :.cural . Et1.tre tunto , tanto ~:Ü E-J como t i.s clas :.,es d.orninan 
tes ,J.epararam- s e com u.r1 grél.nde pro ':1l e111a : u insa t:Lsfação da elas -
o gov erno, então , i ntens:Lfica s ua atuação na quetão 
::wcial , sempre apoiado pel as clas ae;.; domi ~1.afft e s . :mn l r)31 , atra -
vés de seu pri rne:Lro minis tro do trabalho , indústria e comércio , 
. , . 
Lindolfo Collor, o governo provisorio aprova a. lei de sindü:al i -
zução que :ceprusentava , na r ealidade , tuna rostri i:ão à é.tu.tonornia 
· d · , 1 De um lado o governo .arotE;l,gia os trabalhadores , mas 1 s1.n ·.:i.ca • 
de outro lado , di s ciplinava a. sua atuação via sindicatos . En 39 
fixa 
O 
s i ndicato único , limitado à atividades :i:·ecreatbras e as -
si stenciais, proibindo a decreta ção de gr eves ou quaisquer ou-________ , ___________ _ 
1~.- VARGA.3, Getúlio - As D:Lretri.zes da nç_ya PolÍ:t:1.Q.~ do Brasil -
Etl . José Olyrapio , H.J 19l+2 . 
1 2 
:]!,1 J <;il+O cria - :3 e o saL.:.,ric; 1 1Í;'.li mo co:,l o ob;j e ti.vo de 
J.:L1!1:Ln1..1.i r a s rit f'icuJ .. dadr:::s rlc ,._ . •. .., ... 'L'· .,. ] . -· , ' ,., ; 1.,:C c1 ;ç, . • .1.1 •.JC.üf.'. d a (;u1 +? u 
Consol:Léle.çã.o dJ s Lei .s do Trabalho . O Gv-:.r(~r no acabou t :r·E1. n~~for:,1an -:-
., l ·10 -s 8 (}ri1 j 1.).l. z r us ca : .. ~:~a s ,3 confli t c.H~ :2:n t _(' CJ 1·1a t -('o"" 8 °: ,.., r:.it·1,·)·1"' º ···,e:; 11'c) s .... 1.... V , _., ~ l: '-' t.:., · • '· · • 
l 
,. . ] . ,.. 
./t..cI'\ (;~li taxno 3 , ,:!: ri ~?.e es Sétr:L8.. a c_i 8 cu:J sao 
011-:,c ·1·0"" e"' ,ur,,·01 .i. • t ... V l., ..:> ? _ .. J. ( , ., vez que o &,tado r.:;::;tavo. cQ)irn_pl c t aP1ente ·.rolt a:1o 
o s int c:::cesseE; :1.a c1as.s e donü ,ante . 
DQ -r ·1·a·1·1-i·o ' Ü r: .. 'c.,• r ,• 1 r]Q .•.·~•a .. - f ' ") r ' 0 ,.. • ·1 .. , L, - v ~ v:, 1.,1 •· r.1 b _t . tHa a q1H.1s·0ao ,:.; o r;ia_ nur:1a 
questão r;olÍ tica., ii:Jp,:; L:í.·lndo o trabi1lhar1ot de sr~ o:cza:n:L:r.'..a.c inde -
1937 ' . ,.., ("'O "'"I e,,.,. ,,., 'l '" t; ·· ,· ) _, , __ ;:, ,.., ,;," ~' 
, 
r io . A1gUúS ;jo1·na:L s do. t:;: ~)o ca con::.;eguc·:1 no:J JX.tssa:c vi~;tu conclusão . 
c1ar j_yj_de ncia {!.o s GCl ÜO ; ,:;()lueionou ·-a 1.b ac:: i'.'<lu cow a:::; ti.:·acl:Lt.!Ões .. 
0 
a { nrlole l,.r·t:w:Ll ·/.1 •. cu .  s , !illHl t ,;.m.do , rr.11:.u:c Ü c.l ,. Llti'l:J :v1 g.i sluc;f).o J.moorn ·-
par1:ivcl , 0 r,·1::d .. s 0:;tri . to equJ.libr1.o n:.1 :J rcla \;Õ ou ,.m t.i:- t..~ o Ga1>i t a l 
8 Lr abalho .( • •• ) Não houve pa r a cr.~::.:o .f:b:t, co nflitos 1mm l Ltl:.us 1 
J i:.:.: r~olvcntes, como no :~ 1;;;i { ses ondo o c.~dio CJnt:re a n classes levan 
_.., 
tou bar:ricadaz G derra. iou san gl:te nu;;; ,h . s c cJr di.u::; 
, ) 
;::><-' .:- n ·,•e1' ~· TI 
-hJ V c: ... . . .. :, • • • 
11eowo :L DdiJ.S trial na t err'a b:rasil 1Jira , intei:.:;r udo no labor de sua 
::/;nte, posso as s 0ve:car C!U.e o Pr es :Ldi.~~Tt~"'! 'Jar ..:;as ( • • • ) t em conse -
rr,r·, do" .
1
.JO 'f' rn0ios .LJE"J,GÍi':1.cos re~ol ve.c a quoz t ão HO(;ial , cri.ando mn 
!.:>'"'" •. 
ambt ente cordir.11 de compreensão , colabora<Jão e i).ustiça entro o 
capit.t:ü e O t.:ri~i'balho , urna das fJr:i.nci f)Eti s ba ses do p:ro r;resso i n .:. 
-------···- --·- - -------···"-
~- _ 
0 
Pr cwirlente vj, sto pelos trabalhadorGs - opiHião de um lidar 
dos t r a'oal hudo .ces ern t :cansport<~s terres t rer:.: - Sr AntQ Ol i .v 1:ü ra 
1 
-~ · t ~ 11 O ",1'a l'no ht Aguiar - 1{evJ_s c1 1 1 n2 39 Ab ril/L1-3 pag . 72. 
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rl:J.s t :rié1.l :~lo 
,,. 
Come :::e ve, 
t.3.{J.t,0 
,. 




''.0 IJ (,\ (.'Y.J .. v" r:., (J i:. <' ( '1 l 'I' ' 0 l)l' es ("' l 'Cé::l rJ t ~,, ('la·i O :C l (ru'··.-1r-,·"'o <' ~. ~ ,.., ü ·~ ar ·i··J· r ro S ·- - ' . ' .,, .. _.. .; ~ "" .,; • • . ' - • · - fl .. - ··" .;,1, ~ .J (.1 J •-• ' V .. ~.> " 
d i :111 ·:, 'l r-, (~ • \f ·::-i ·,-. rr;.:. S -- ( .. ,- ... v,. _.. .._.. U . .J .. l-1U 1 • , ,c .:-ll Ju.:.na ,10 t a sequer foi 
1 c.r;,r é, n t a da no s E:)íl ti U(; con t ra r j_a r e:·.'., t rJ -lJ. ·=· e ,,·r•C'o ·~·1·ri -·:,:·110 e· c1u'-" ~l .. .. .:.; u . .:, • ,.,, ..... ... t... . . .. .::., -; , ., ' (. ' 
, , 1 l \,- ., ' · f1a rti r ues t n ').bCa( a I e '·l·U i;_,u.i T,o p ou cn voz e da.dn -:J.o t:ra ':;a l hado r . 
. . ,. 
Os que a 1:3en te consegu e owri r, m:.I·a ·res dos jor . .:iais, es tão na me§. 
uia si. tuaçõao dE.:s te 1ider d.os trabaJJw.d.o:ces do ~; t:cant;po .ct ,::.: s . 
Aparentemente, :)Eüa. do cu::aE::i1 caç,:ão e11con t:rada e pelo~; 
pr<.> ) r .i.o;;~ :ceg:Lstros da :i..1.1 pr ensa local, esta s:Ltua9:ão muda:c,.Í sornen 
,. ,. . 
resia tencia operaria . 
na s 
1 
s no z pr:i .  m8:L:co $ ano::; dos ::.mos tf·Ü ? O o f)(.l:rnriado 
-nao 
Ac :rediLo que , nu1.:1 p:ciw .. iro !:1orn '.:::11to , o .Jo c ho<1uc r·e -
ma. d e :Lrnpe,U .. r uma eclosão social , o o f)'J .ca.r:La,Jo !·lO s :;i 101:nerüe 
·c,~cirw E, 8 rna~1ti.do ine.cte . Mc:.1s , à. part :i.r do., rnol'.'J(~n to cm (J. Lle a.clqu:Lr e 
"" :ci aJ.o cor::. eça o e:x:erc r.n· suas pr (JS!:;o es . 
É inadirnissi vel pensar a classe oporc; :cia , an-C(~ S mui -.. 
to be···a organizada , hoje sem u :na consc:iencia de classe , passiva e 
s ub i s s a aos interesses do estado . 
, . 1 , . , 
Alf;U.11S teor1.cos co ocarn que a classe o perar:1.a es ta ' 
p:resa ao caráte:c trans:i.ciona.l de uma sociedade agrária que está 
s e tí!o:lcrni :0o .. ndo. Portanto, acabam i ndec:Lsos :-:::obre as ciuas o riEm-
ta. <_:Õ:.-
3 
que recebe: a ur'ba. na e a rural . Acaba m encontrando expre11 
-·- --------·---------
6 - o J!resi c.lent,Q....P a \.LU0{2tão SJcial - por Rodolfo Pedro D-landa _ .... - .. .. 
Hev-i sta 110 j:-falho 11 04/43 - n l2 39 
são ~jol{ tica Das l ide:CBíl<jU~ _r;o puli .. ~tas . Daí o apoio e:J na s ta da -
dü au gov-erno ~JOl'.1 LllL; t u de Ge tíu t o Va:cr)1s , (10 :c c:no;.1 rüo , e à suu 
i deologia rl~seffr0 lvi::íl'";::1tizta e ,Jc r!ar·i;onia social , i1r11Je ,li ndo as -
A • • , , . • ' 
::::r.1:n·genc;ic:1 d e wn conrl:u:.o . 
Outro.:.: autores já col ocnf'1 qu.e o O.i:1er~~r"io acUJi..t sen-
l c1 . • .-1 -, , • • ' .... l :1 .... , 'o C;O.ú' ic:i_o na·.:i.o v<:: __ a 1;ro pri a s:i. ·cuarJao ' e ,. e)en<len cia , ca:ca ctc ri11 
tica do .- ,.• ·"°' , .., ..... i \ J. lc:! .i..:C 8 .. _  co , 8 aca'.:la: 'l 8 ': 0sqw 3c ·: ndo d e :c os ~ultar u 
, 
1"'elaçuo con tra Ji torin o confli t L10na do capital e do trabalho . 
rle ilo trabaJ.hado1· dr::.stc :>er{odo dov"Ldo uo fato d.e que o t,rabalhg, 
dor assalariado se senciri u y riviloti :::J.•.J.o f1:·C-::nGe a A • • • CO .!'Cl1C!l U Y~L VJ. -.... 
. eia Ui1 ~·Jnflito c;:1tre a i:: clasces, fJe:t':icL tin:lo , inclusive, o. form-ª 
ç;ão de urna :::oli·la rieda Jc~ r:10 ruJ. ontre clast:e OJH::J·á ri.:1 o orürn 1 ca -
pi r.:.al :i. :-; tas • 
Estas, como out·ra~ trJor·ü1s ';o bru (::~te ussu11 to, a.cu -
l.Jw 1, na r oalüJ.àdc , atc:.;ca.ndo ·w '. t tato m.u.:Lto si r.:.n:Lficativo : i )a ru ' 
, . l , , estes teor icos o o_µe.ca:ria- o e ::ipcna ..: ll'. , objetou.a h.i . .si,oriu . To -
·.l.c 
tra!'1sfo r L1a<;ão. 
1rão d .. .Í ~1ara avaliar o ;,·1o v-ic.w '1 t o operário couo u m con 
'"' . ,.., , j unto homo gen::;o , haja v-isto a ex:-ce..nsao üo pa i s e a s e s _peci ficid.ª-
d.es 18 cada região ou cidade . llas tur:1bém "tão é •10 .ssí vel anular a 
, . 
pr áti ca conr~re ta do o 1:1erur~Lo, rna t ar no s eu co ;'J.diano atitudes 
1 a I"orCTa ,Je resiste;:CÍ"' O t,ôra' ri!::: • É isto C_Ue qu e r.:::;cpres ser.1 ::! gurn u ,,,,;. ~ 
t entarar,ros r·:.::~ ga t a :r • 
tt . • • • a i nd:u.s tria li:zação se 
com_.:,o r ta eomo um porJ. er n e [~a tiv o de :r:·cnli·la l e ur bana : 0 :::oc"l.al u,;c 
'! , A 
'Jé:Ulo e n e ga.de pel o 13Conomico :i.ndustr i a 1 • ri 
H. Lefe . :vre 
ifo :in:f ct o do s éculo XX, !foe:clânJ.l. a r ,. ,c r.,·,·)e r·~ ··i , re ·" "'O ,., , .... ..., ..... • .) .... ',/ ,.,; .I. , ., . ,;:) 
s eryj_ ço s G: eqtú pamento s Ll r"íJ,.u103 t a.ü :; corno: e scol::i r;',J~ú:Lca , es ta -- , , c ao tele r:.·r·" f·i ca r)T''iC· ':1 ··· u·1)li '""' .5, (_;) CA.- ·- ..; ' J. ( . . Jc.; • .' .. , ..... CA,. , ~ r ..... - ·'r: e..... . . d , , , ... ·-1•:• • .:., ., '--'J-'.ncm w 0: a 6ua po to.vel , 
alb1.1r,1 calc;a.mento s tc . 
i. fe.s t e mor:1e.üto , a 1:::5. d.a rJ.e já con tava co!·,1 al ,Gm1~s ind1.Í§. 
trias tais como d e 0 e nef:i. c.iam.3nto d.~ urro<'.'i, l'ábr i cas de l lanhas , 
,,... Lrr ·('·,·1··,1e',.... ""' ...... ~ ..... _.. ..,;, ' F' ,f b. . . ' ' " d r ,.. . 1 1 , • ,.ct r .lC,::l.:, 8 ce·.aw .. i.ea., Ca Ç;Ll C0!3 e r110 VC•l S . 
Ã par ti r de 1 ) 30, fr ente a UMU D8Ce 3J i J udc crescente 
de d.i. v er si f:Lcação econômica devi do , J>ri n ci_palrn c l'1tE~ , à co nco .rrên -
. d t ' ' , . , ci.a cow o 3u · o es e g0:i.ano so or8 o corne:r.·c1.o, ernp.r:0sario s e i mprcn 
sa corr.1eçam a .rE:1ssaltar a neces sida'le J. e um se t:or base da economi 
a.; a inô.us trialização. Ksta possi hili·lade é 11mi to signi.ftca ti lTa 
pa r a a classe dominante visto que, pode.ela r esolver a questão SQ. 
cial, elirninarnlo a princ:C pio , movi mento f_; de protesto e revoltas 
• , • • A 
causa.das, sobretudo , pela miseria e rnendicancia sempre crescen-
tes . 
Desde esta década , a população passa a crescer ver ti 
ginosamente . Pela própria promessa de pro gr esso que esta cLlade 
repres entava , e aqüi a imprenssa desempenha papel fundamental , a 
· · "' da' - se de forma intensa heste per{odo . O crescimento do i migraç_:a.o 
·----.....: ; 
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e:.:: paço 1.rr.·t1ano r o·i <) G· <'O ""f ' .,.,. a: do "·' ,... ' ·1 , • · . ·· · ·'- . ' . -· ..... , ,., .1. ,l ._,, l , .. , 2d .J __ a : 1 e ,~ l1 P.(l t •) a l •:r1JL'l rJ'O"'"O S OaJ...C' 'J . ...... t)._.. ... ........ ~- .,, .. t.> .. ... ·1 - .. ~-
'l'ubal vil e l a J.n Silva, fi 
.c1.ancia:ndo lo te s 
.. ' . e casas a oaixos preços 
.. , 
a classe operaria. A clan 
l 
. . , , 
SC ( O J".ll.C..éffJ.t.e O CU ;:-OU as &r e:). ::, iJI'O:Y.::lma '3 -;:>(J C''E-"'1·1+·-rc·; l· ,r,r11C:"''C' ·l· ·01] ... ... , . C.t. ,. l,_. , ,.,_,,. _ J- r..,, _ e o o P§. 
raI':i.ado J'.'oJ le,rado .PD.ra o. perifE~ r:.i.a . ILnt.cetanto, o espac;o ur bano 
i'oi sendo .::101:L:-1. do pel o.s nece::;;;; i 'la :ie.s üo~, ·J.e t entor0s do cay;i t al, 1 
' • 1 " l . ,., oeu U.i';1a 111 ·:,ensa e rn·oi u ..nc n orgarn :!'..a <_;ao que, .t:ior s inal , 
c:i.nd{vel para o processo de i ndustrü1:U .. zaciio '3 Jes0nvo l vimento da ~ 
cru.tura, oüd(3 o 
. 1 . 3._n1eêw1en. e.o? a __._J_;i:f.)eza e º 01:·d.etn ·\amaü:; L,u<lessem " ,-
11A admj_ni st:cação 1:n1ni ci pal f.Jr.:.:<::Lsa ela col a. 'Jora.çê:o d.o 
nosso povo :::-1crn t e :JCH.ttido. Se cada 1.JJr1 tornu:r a :::;01.,t cu:i..dad.o c001Hn·ar 
· · -· · - i · · "l , .... ' ) ·r uc .... , , · 1• 1• l 8 :xta.o a )(H'IeJ. (jD.O ra r)b ':. z. ...... . '- •.. J r u.r ao o s ru:10:1.i:.uncc::::; e . JJ_cru. -
, ·1 ( ' ra o s,n1oa.n10r1 to loca. . . • •• J E coo p8:car 1,ar i.:1 r.rue:i ::. e ;lf\:i i;üi o i ncon. 
7 
1rini Grrbo des ss c :q)osJ.gão de su;J ,.üra s . n 
Portanto , a tcrüativa é Je co r.1.seguir o belo , úão pel a 
eJct,irpação ,.to feio , a s·lJ.j eira , r:1a s sim , pelo seu a.fa ~ t a rt1r.:wto . I m-
1 . ,. . ' . , . t:t""' 
JJorto:vs pois, esconder· a r1enü1.canc1a, a pobreza e a m1sf3r1a . '"" 
.. 
a 
"' d · t ' · fi i v! ci o s 
l + 
r, ( o Jo :.:o ,:~ r1•.r.-:. r•e··r1cio. __  ,', os J.)Or ' ' e ;;,.i;; une-se n quesuav ._, ,_ ·~-
mal 
sãos, ca pazes d e def1e grir a i Hmgem de t.:tru ho111ern 8 de sua comuni da -
de , é extrername11t o conviniente qtH; s e ja1n a .ta s tado s, pri nei palmen-
· · " ·.re··, ql1e .. era J.· 1·11pro_q<::1."ve l ex.terminá - los. 
r .. ,..., -~ r)"('1 "!"' C1'l'.J8 1.S, Ui:lú. v .. 'tJ • - ~ l...i.u ,.; .t- - - .. J, 
...-...,_._. ____________ ... _ ...... --... -----
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?.fl.J.l'ié.t SOC:ie.lurl c onde 'JGI'rnea·r~ O ,-1 ]· c•r , ,1 ·r" "O d"' o r de r,n C r 
.t. \i - J. • 0 '-'"t...!. .... io.J '.,.i, - . .. 
do f.H~o r~rs s t>o , ~ s t o 1~r u ·i.::!cabi vel •.:l,.1 sei; neio de c;i rculaçã o . 'Ian -.. 
t o :li · · " a meíl' CiJnc:i..a quan co o ··,1er·0tr1ci o , ;;or 9:i:e1i11;l o , .ccl:;.ce::;en ta vam 
1.un co.r1J.'i'OY1to lireto e auert o a 8st::J i d~)oJ.ogia. 1~uu.tl t o ao tro. 'i>él -
l ha·Jor, ca'l'>ia - lhe w:1 r~sJ,a go os pec{fie;o, rls t u r(Ll8 , J)o .c nH:d.o del e, 
u classe em~:csa r i a l 
e mai s, -:J :.:cond.0.c a fciur a üe to 1:lé:i ·1 ,~ ,L"' ·)o br e' ·"\. ·' ... , . ,. . • , J ., o .... ... .,:';a • i.1a.1. o .(JO :e qu e 
1 .. , 1 • ' ... o s ;'J uour )l. o s • 
.1:'0!'"canto ~ o 0.s f aço ur )a.no a ca ,1LJ. t .rau :-.; !'o!'t:mndo - se ern 
uma. ~·cr:tia ·hsciplinuri ~ado ra :lo t caoa llw,J.or , U!,! :fleca nisrno d e do -
r.1inac:;ão bur euesa . 
.. 
n A 1·11' ~,·ci· .,_'>l J. . . ·r1a ' •., e: '·TGZ "'· s' , "1. .. .. . f'' . .... ..... _ "' 'j.\. •• t,e a e e.c<;a , a es 1,ec1. J. -
cac)ío de u11 l ocal het 0r0Gen eo ::1 to â.u s 1)8 an tros o fec hado cm si 
8 
·neswo . Loca l 9ro t e .. :i '1o ' ,eJu monotonia ·J-.i. scip11nar . 11 llhtão , 1.Ja.ra 
que a disci f>lirw J:iz,:,i ç~fo se 9r oeeda, i 1-r11xH 'l~,1 (::: t u1.·ni11 o s .Lrn.Li. v-Ídu -
o ~:: f J•..:rn 1:li.s tri bu:[ do s no o:.,.Paço 1;.rbano . DE:s !.;O ·11od.o o con t;.colc pa s -
:38 ::. ser cfe tnndo co1a r·mior ri e;or , e 110 1. 1.J.w.1 detalhe c r.;cn pu nos Q. 
lho s 'los v:i. c;ilr..:n t es . A~sir:1 , cem eles o 1xHl e r c.l E: cont rvl a r a cir-
c ul a ção 'lesta ::: _[Jes soa s, l e v i ciar u cu.da inctante o:-; cor,1:;0 rtar!JUI! 
t o s , '.:; a t n,Ja , d.e e7i tar aGru1Ja ·.mntos 1 cont a tos , t ão no ciV"o s pa -
ra qua lquer :; i _. te:·1a de d.omi na ção . ·•cr esci men to urbano - inclus trial , 
, ( , ..... ' ex pa n são d e1:10 grafi ca na ci ade r1 0 1 ·::c·na •• • )o s vizinhos ja nao . 
se cori.li~cem , não s e ,oo le co nfiar· erit quem es tá do lt1.do, os senti-
mentos 83 t o .cna-ra mé:.ü s superficiais , os ant i gos laços dE:~ soJj.dari 
. , ,.., , 9 
edaclc s ;,; r ompem, a vida Ja nao e corno antes . 11 
Devagar, sem sE~ dar conta, o trabalha.dor passa a ser 
·---·-----... ----·-···---
~- FOUCAULT, Hichel. lb.eáJlr e Punir - His t ór i a dt:1s Violências 
nas pr i sõ es . - Vozes - 1977 
I"\.... Ca.·oaré ao Lar - A Uto "'_Pi a da Cidade Disci -9 - R.A. GO , i··ía r gar e t h • .IA./ 
plina:r. .. Br asil - 1090-1930 
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:,r~rscgu:Ldo e.::. Lo,J.u:-;; o:::; r!!maento s d e- · cJ. sua v 1_ a , 
ou ;,:rj_vado; _.:; t es ncaba:u _·er:;nlunrlo a H1anei ra de uora:.c . de se E'.~clu 
I - ·-
car, ele a~an.ri. 0 :1 té 1.1 ' J s G111r..J.e e () ]_[lZ8l."' ,'o , . ..J • t ' "'- o .f:1Jré'.J rio • J. o rt.a:cro ~ em 
'"Or.·.,.·· c·) o · ..... seu 1x:-D.Yerso , o hot.1eE1 vai~ 3<.ff!d.O afetêtclo po r !~odas cstra -
-1·- , -i., O ~, - , :J- • ' 
..... Q _ .... clas ~:; es o 
tra bulLc.i cJ.or e seu co·l~i ,ha no a o be1·~praze:e cJ.(; S3LlS , • 1-.[Jl'.'O J;O SJ_ W S, 
JE' D t;··i r r1c""'' ·1··1·J' 'r)1· +o.-• e ,·-oc•·1·u1·1e~ elo .,. ., 1::.,-• ? .. ,.J ,-1 C.: • -"' V t,.) , ., 0 V '-
o lJe:rari.ado. 
i:,•·,1 TJ':-, ·,1--.l ; :1· 1-·L '·' ]:".,,,,·J ,·.· 1;25" J.J, , , ..J.. (,..._ ,_ J _. (',A ' · - -- \,) .. . ·. , -· 
:~e.e r·, . ' J ,.;.,S·caco CO·,•.cça 
t :Lcipur rJ.a .Produção e 1...:0tf!81'cü-1.1i zaç;ã o de casas f;O l)tüarcs . Com r .§. 
l ar;ão aor~ bair.co s r,oJrü.la r es , ~)ara :::E; cita r um exemplo , a táorica 
1 ,... ., · t ·" ' · ' r ' · r..te l'ccido s r:; uo g1nrn:.t con:s r ni:cam ctuw ~: iv~r., t.iro·:·:li(Ja~ a s a br:i.cas 
(~ n1u.ga~/arn é:1 /3 eus o ycr a:cio s . .Er' 8 !1l ;J.onornj_.nauas nvila.: o JJl:' :Cárias 11 • 
Além d c.i r'.:; c;_ce sent arm{1 i:nv ~::Jtü1~)n-to i mo Ld.J.iár i.o. wna v 0'!. c1ue os - ' 
-1 1 , . , patrÕr;[., J:'ec ebia..íl :)!:;_os a _1.1gueJ_s, co rrnegu:.La w t·mnter o o ;,)e.tar:i.o e~ 
treBw:men-ce l>rÓxi .1110 ao l ocal J.e tratJalho, o q_uc 1.11·0 r.; c .cvava. 0 con ~ 
t r o1ava a i'orça de t .ra bal ho. 
, 
" EcologicarneI'l'ce , o trabalha1J.o r r:,o ra em bairros pro -
p1 .... io s, J o ca li zo.dos er:i t e :crenos r:.ieno s valo ri za.J os ( ••• ) • De pref ~ 
renc:La., sua.s ca~,8.S são ger.ain.a das , ocu:)c.mdo qué.lrte:Lrões inteiros , 
sem qui n t a i~; , c ;1da WjJa del a s loca li iada em terreno ciíminuto . Ou-
. " , ~ 1 . 1- , ,• 
t ros moram em blocos de casas cons cr111c1-a.s pe os propr::i.e·va rio s 
10 
das :fát)rica s . n Es ta es tratégi a e:n s e f i xar o trabalhador b em ' 
, ~ . ·, de !',"•""or'1'11·!-1' va , '-' l e~r.·1 <'le Ç)í'"'Q e""'rar e controlar a proxlr::ic a :J ua un:1: ... ~a. · _,,_ " , v O _ "~ ,_ v 
' ~ • ·1' d deli f o rc·,., .-J º ·e· r ·-1):·,tlho con trola t ambern o ten;x) d.o cra i:m_.(~a .... or e .. _ 
.; v. ..... ç <,.t...... ' 
mi ta b'-. stante O seu campo de atuação . O tra balhaclor a caba sen do 
' ,... ,, · z acaba priva t izado pelos do ,ninio s da 1aor1ca, o ~lue 1.JOr sua ve , 
Com a cidade e a p_ roiai s c ui..lade des t a · el:b :.j_nand.o O cont ato des te -----------
l d )r • 
0 n +o, O<,e r-:•rio 'BDa •~ il_ 18 77- 1° 44 Ü - CAEOH:J.:, Hlgar • l~.O".;].mv, v ~-,.9.:;:;:;..:;;;....;_.,.;;;;_...;.;- 7 
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1
. , . ,. . 
! L 1 . - , ~~ ' !~.·-- ! ,::, ··- ( "" l , . .. f'Y N 
- ..Lu.. - l. i:::d,.;Llê:1. r. e ú:L i_.J.8(.LÍZaÇ_'D.0 O •tGdiCalizaçao da 
. J ., 
CH a üe , gr affJe 2:1'a a P:.C' :.:vcuvac;;ão rJ.o floder ,>Ú°i' >lico, classe .J.omi -
hantc 0 imprensa, ert1 ::&:.!a:r:· co.u os yO S s{vei s 1.mlc·; ad 1in'los do s 
11 
·~ a(·a:--o ·10::, • • • u ./ ..... ..:.;, }1i ;~i eni s t as sociai::; incide tarnbé11 so 1Jre i:.l inorudi 
D. ·lo s -~.JO·:)r8s, •-lo acor·do co:Jt o d,':)sejo de cons t ituir a <:J;:;fera do 
J r :b-ado, torüa:i.· a ca~m , m1 e:s {)aço 1-0 .C'3l:i.ci J,.Fle confortável , ufa.§. 
11 
tn d& ' lo--; )C :-:i. co 0 wnca çutlo re~:; das rut,t ~; e barE::s . 11 O trn balltndor , 
. d . , .. 
. .2. o como ur1 e1~- u1.s~rnYel , te:-n su<.1 l'i gur::.1- ascociada a de u1J ani-
mal do t ;.;l'io d.e ins tj_n tos e ~;exuali da18 incontrol ávei ~.:. D(ivC:: , po r -
tanto , como D. t odo anüna1, ser rloJ11:::s t:.icado . E nada ,:1clhor que o 
, 
;]rnbi ent e dú lar 0 é.1:..: :redeas da forte i 1JrJulo gia pc1" .')as~;o.do. no mo -
:.rnnto , a da o.:i:dem, e da li!!IPG'.~c:i , 1,1ura se c.!.·utivur tal domestica -
-çao . 
1·1Gnt ül m.i rJ.iE:: 8ern:L t1,:1<,;ão clestu i 1.lco l o g:La . lfD J.:Lrnpc:r.a e lJeleza da ' 
cidade , .nu e:.cal ta ~; :fo d G.:::ta e de seu .::,ovo , rn.1 .Jl 'O 11a ~~a11da co.ns tan-
t e rJ.e re !tédios qLw cura va u os rnais difl::rcmtu~ r 1:; l es , na incita -
... .~ · ' d ·· · t de çao aos po.[Ju.lares paro üenunc1.nrem as a r·e:a::; 011 · e a pr•er ei ur a _ 
vc:ci3 ,:_:f, .. d:.uar nl gum :;aI10awento , E? :.i.i:i ln , conclamando juízes 
-:.li rei to a tomarmJ pé llérn questõ es <lUG onvol viam casas de j ogo 
., 
pro s ti 'J1.úo s . 
de 
e 
go que me 
•r.canscrevo a gora , das JJá ginas de ur:1 jornal, um arti -
chamou ;:o ten<_;ão, cujo te!':la era Ul!la constante em outros 
j ornais : a hi giene pe::;soal . 
11 o Precei to do Dia : O Uanho Diário . ( • • • ) o banho 
__ ___..-----
~ - - - th .00 CA 3ARÉ AO LAR - Brasil - 1890-1930 
11- HA C'..iO, J·fnr gar e • .;__.~!:.:!1~· ~=--=;......;.;;.a .. 
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, , e ·i ·(1d ·i " - .... . ,,.' . -, :.. -- · ... .... -.. .. ~ ~J · .... ! l .:, .;J. 1.T C~l. éiO e ::: auJ e f'lo V "Í (:\ .• ·•· --' 1· . ( '• .. . ,, .- tLJ..J. v J. ! 1..10~:;. • • • ) S (~ t o1.1ad.o 
•:l:i. a . .ciar,1en te, pÕ e a JJ<.Üe 
Çél S r•r.-, -'- 1- l') -L ::. L. ê rrlri ".; I'él. \,U:ca . li - ,_ 
Gonsid.era-lo · · .l. IlCJ _;;8. Cl t,:i.dO _)a ·1":c> ..· , , ,,.,..L· . l "·' G "' -'- . r '.:.:ua ,r :t i:- a pesr:oal, 
cont a o t:rabal b.a dor co w a ll s:, ,;,,.·j ,.. _.. ' ' • l l <. u ,::> ,, .-.:> CCD.Cl ê:1. rlos C-' l"'l•"C'' ·J" -,, 1 -·L ~ ·'t·a c -:, ... .. ;;, . '" ... _ç . ___ l ... . , .._"') \.; da 
M 
.l.lil ;Yc ,:n1sa • Se o t·.ca ba lhado:c adq1...J.ir e .:.')OI' .há bito S C' h ·:i : r i e·11.1· 7.ac f' ~.. .,. J.J. .. ·- u -· ~ .:J ... ' a 
sua casa ta n~;:)~rn r•o l"r .. ,._ .... ,..á O "' r ef"l e·<'QC' l -·- ·, . ..., ~ ... , .... .. v J .. _ ...... ... • ..;., - · ,.; ••. - ··· .1 ... ... :i r 03 e,a ··.1. ,:~ c!J .. :.; ao . .2orta·n·1-r ( . • vO 1 o s 
cJ. :. t entar•,::. ,:,  ··io i;r'r;· ,·,r " 1 !.1 ·1 • ~··- .... - .. ,- .e_ , u- ~n r.t.e ·cErcei:1 ê::l c e r t eza que o t ·.cabaJ.éü1•.lor ' 
s r:1 encontr:::t eot1fi na:io 8iíl :.:; Gu c s ~:.,a ço , a i:,·ora r.,·o rl em "" G a C! "'8 ªUrar d 0 '-' l ...., .. ,J ,.> ·, t.> • v 
" - ""' ,. .. · 3.;L' ~J- · .. as yo:c odore:s í'eti ·J.o s ou po:c al -que s uns ca.'."',é  f:." 11;;'0 ,'.·,e·,_·::'ao 1· n · · ' 
GU.f:1é1 ·~_:::á r1 '3dÜé:1. que po·.tc~.cia se ul a :::,tra r üe].a Ç' r,i 1l ~-1 : [,., c e, ~,·e·us ba1· r -.... 1, ,1 ...,_.. l.:;.!, v• \,.,.-.:J t , .. 
r o s nobr 0[J . 
SJ1) o r'l í " C11 '"' ' '0 cl·• h ·>l e' · ··· l • .. .. - " ' · " ... • 1. v CL '- ~ .... za d z .. n 
Í :O. tGil ::~t..L ···i ,··t-=•o nu•)a(·:;O r:••··1 ··11···~ 0 1- :) I ' ·]') C"
0
I ·· ·J , ·i • i . , .. . , J .t e .:'" " (. '-·-' '' ' · ' e. -- .t d e , Ol.l 1-1..I: :Jl lil,J r1 1.~1;3 y:c1nc_ 
Pa is , ~-· ::: r!a· .. ~;a _,  .. : ··J 0 " I e~re .,_ ..... { ···· " t 1 t;A - - - , • .. . .. , 1:. • - : l,)  - · L:lO e ", :J.V O . .a ;:Gt(J . r 
. . 1 I' · o [i Jo .cna:i. s e a 01,o ca , 
:~i.,_·1 ,·.·.~u.·.1s 0(:_ll"' '('.·:i· ~() ,Q .·r :: . l· r·c.._.., t ·, J.'' c' 1Jº,'l ,~ 1'·a·r .• . o e u - . r .,., • - • _ ~~ J - v " u. :,.__, ..,.. Jt e ua r1ao . ' ••• J:.!i:.;sc ru 1.1ur:H·:u·ien-
fiOI' partci rlo i 1 1w t:r;;,.1.o represen ~un t.e 
1 
rla . ! • · ,] U S CJ. ç a ( ... ) ' .r.:>o·:l:Lndo - l he nr ov i d;rie;i;:1<> r-,n p r rri c ,1 ~' l)' ' ºf.' " o caso J. .; · w .,..., _ ,- .,. {_,.J... C~,. .;;J J: U. - • C:..l, 
" 
13 .. 
gern r'le qua lquer cs péei e . 11 A a bunclar1r..!"La , o ,;isufrLrto do solo e 
, 
a. li bGrdu J e virão ) a r a o s nús erav ets , ,na '.i 11ão •;EÜO di nheiro e:x:cQ. 
im1.nt,;ado dos jogos, ma ::; sir:J _pela boa 7 on tade ent re o s homens na 
com1)reensão r eal da:; cou~as nece~; ~:;cÍ:cias par a u iJ j_da ci vilisarla
1
Jl4 
lJa (i écarla de lr-0, a s t rat1s f0 r ri1ac;õ es no espaço urbano 
.são a irl'.la mai 
8 
vro fu.:ndas • . m.i ur::1a :i.:n t-::?nsi fica c:.; ão d.o capital no 
e f erroviária, diversi 
l d 
. I' • 
ca-· n, -.)0 Po ('·h:-,·1e~"'J. n1euto dc:i ma. h a ro _ov1 ar1.a 
.. ~.J. ' .Jlo - V~ , .. .- ,~ ., 
----·---·-.. ---- ·-----..-& -~-- -- -~- ----- --
12- o Pcec ei t o do Dia - Jo rnal 110 Eiata lo de Goyas
11 
17, 02 , 4-5 
] 




-3 - 11 Cortezi a. com ;__,{1apeu a 1e1.o - u 
1 
. .. 
l l..;. - nJ·o LTla l rl e í)'!)er1ân<Jia - 09 . ü_3 . L1Ji-
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E'ic:.:.ic)io no corJ é l'Cio e;) :1u i. rti:.hÍ s !:.ria, e ainrJ.a , i;Ja i s c.i:·,.:isci., .. H:;nto J.a 
vo:>ulaç:io. TJi:Jç_('lâncl-La, :::on::i·l0:ra-lu i11)ot·tunt c ".!,) 11.tro de co,;ie:.'Ci,il 
lização dD pro dução de urro z, é colocada :.mt:re a.:-; cinco r,.H:Ü :::; i ::n •· 
fJOtantrcJ3 :::r.i ::;arc.iue;s i ndu.:::;trini s 0 corJf;rciai s de li.nas Gerais . .ri:~ 
ta cid.arle ttprornetia. 11 para m,1 í'ut uro f!'lui to I,rÓxi rno . Exi :3 tin no ar 
uma â nê.ia .f eb:ril de ;:).r o •.J S v.::r:L l.ad.e . 
Os aelhorcJ.'fl':;iltos efetua·los ·:;ã o er·, nÍu:10:ro crescente , 
com o objBtivo flé.: L1c0ntj_var ::i a cumul ação e ~,q)unsüo elo ca1>i tal 
industrial . D8:1trc ::ües, o S•J..c•v·i ço de a bns tecit.1eD.to d e água, a ' 
umplü1gão rlu :,:cdE: sarli tária.. , rJ calc,;.a rne::Tco d.e,; cuas , e t,g . 
to êxodo rural i'rcmt:::: à int ensii'-Lcação ,10 capital !10 campo . Ibr-
tant o, a r..1ã.o - ,J.e·-obrn qm.: aqtii vi nho J.:L.:.: 1,utar .Jma vae;a no mercado 
encon trava 8 3UD. ·.::s~;era baL:o.::; salários, hai :(a :; condiçõ es de --,ri -
da, e:10:cadi as subu.:c':iaflas . 
A ~glomeraç;ão dBstc.::s , l.o:::;1JL'ovido::; c :ra mo t;j_ 'iTO de wui ta 
:>rcocu1)ação .t .. 1ar a ü cl&sse dorninantc locQl . ;~ noce.:.:si·larle tle con-. " 
t .. A d • · rola - los , d8 di s po -los nu:.1  cs f'>ac:;o de t o..rt'linado , o mais , de onn. -
, . , d 
na - los, seja ':Yi! r~ua mo.rutlia, 3ua .su ude , :..:ua sí?:mal i rlude , e uca -
çã o e idéia:; , fez sur gir a l i;urw meca n.i smo3 o i n!~ tituü1Õos , adot.là 
·tos pela Glas;3 e domi nante , I>ode·c r>tÍbli co e .fH'ivado , v.if;undo im -
Ped.i:c u :::ne.rgencia de a lgwl] conflito q_us pr e j uàicasse a eraprei t $l 
,., 
d.a de d esenvolvirn:~n to . 
22 
• • • . . 1 " o 1)rOJ i?. "Co lJO .1.tj_co rla c:i.dcv.i.e cz:1r·~:3So u- s e atra-
l·i n c;u:.i ?'e l-1 ca ·1 '"' él ·la · , ,,1· r1c-i ,a l · l ( >r· ,_ ~. 
·-·- -,:..) .,. ,.~ ~ .. - -- ·" ' J.· J. • -1,,. -~ ll ~ .. ! _J~ , na valoriza ção da s 
. t . . . ,., 
i ns 1 ·cv..i.c:; 0~1s :.:oc'L.:is, :ce3:;altundo valor0s éticos ,, o r·a· i· " 
V .. 
or·rleu . 11 - ) 
.. l.l .:;, ' 
;.rai::: lbia ve z .i:·1:Js sal tarno e a :L:71f~O rtâ.n.(;"La d.a ir.11 ,rens sa 
nu 'lifusão .-.:;_u ::rtn i r~. '':::olo2;i.a cg.K acaLou t:cé:l.,.sl'or111a.:1.J.0 ura vrojeto 
de Wda rJ.0 tE:rC!iÜnarl:.: cla::;.~;e no .1.JI'o.jcte; do 11:na :.;oci E;:lade corno um 
t odo . O :.:,o.;.,el r1-~ e,;.:ecuto:c rl1:; ::; te en.::i:cv:.nrü 1.HY •to a:ca con.fer·i do ao 
ct e •.;;de civil, a Gr.av~[; da coo~.~ei.·~J ção ·J.c t.,yJ.o :; o:; i!lclivi,J uos . 
qu-=:stão .ocüü , r.:o~·,. 0 cra'xil.hv o t:c:1',ul' :.1'lO.!'.' . lt partir elo e:1tão , 
o social ·.le.Lxa·:ro ic ::;0i' 4,tL.s t ão d<.:, .i:,01{c1a , c..raü~Jf erirnlo -sc a 
1o or:.11;1.o :,co;jeto de decen1ol vi 1J1 Gll 
to ~. ·i ·11l111 ~ ·-'- - ... 1· a1., o;·0 c~a""o r ,,,.,... ~to ' •'•1·1·· cl a···,·e ... ,lom1· 1,a .Cl tes . A a ten-.., .. _1, _ ... ~ .... ) l.,.L e . ..L. ~Q,..: •" V ]:J\J ü r - . -· .::, V ..J • • .. .. 
.... çao ' ,., . ·' . !lto 1 iada a qu,3J tao :.,;ocial , I1:::: ste _!:,eriotlo , sof 1·e w,1 c.rescime. 
:! emasiado ..90i.::,, f.ce o te à::; :Lntensns a~; _:,Jiraçõ v-:: do r:1omento , e ste 
e1·u1.10 ,Je '''.w.:.ir·ginais'' !'81')1.·esentava, so:°J meúd.a , uma fo rte ameaça 
·.... l t 1 e_;n no .,e da socieda..:. u Jiscurso ;;rogress:i. va , ª' o ·a ~ o 
de c:i.v.il ,~of!lo tu1 tor.J.o , 4,assa a se_c · d.iferen -·eicula.do •. ~elos t:m1 s 
l ~ 'r b lh o d e P·,.onresso : Uma di s -? - ~=«.:J DF::.I GU ES, Jan e F . 3. • ..wi"--ª=...-~ ~1:1 .~_::..:::. . ~5;;i.::..;;..;..-
c ... · ' · d la ·r·a'Ja· 1· 1'1a·Jora Ub 1 :·r l a ndense Ussao :.more a tr.·aj e·cor:ta r a e sse t, ; 1 , ~ · 
;. d . 
o setor do serviços - 1 92l+--196l1- - mimeo Uii'U - 1 <;/39 - Uberlan 1.a • 
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O 7 ' c·::;o. r:< -· w<-t ,:, . t · ,_ . -u 1.113 -i "L,1.1J_ c;o es, 
:, elaz ~at:ronais ou :m etai s . As 
rlo , . ., . necer-.) ~ar-_1 o ' o -~r,l.l a 1-·r1·1 . - - "' . · .L_ _10 ao 
~U tar a 'i)O 3i ti Vid0••:lo .~ . ., 1 1~ 
- u r.;.o era oa u.o, t:ct:rn ~;f e:ce 1x,m ! ,:ro fm1da carga 1 
ele ,-,nn:c,,1, ;. . " ·1 · À 
- ~ t.. a .o.o r.:onrnu-cc Ye;;;r.ir:.:nte a ·r1r::r1,:,. :i.cancia , -.lo ;jot;o , -ia oros t i 
G1J.isão e 7Url].i.1[.:;8 .i . 
8am i:'éüaç;S:o à :n·os tituir_;ão, eonf o:cmE:! o ·:tito nu aegun 
'la '}urtr· j '·1 1 ·o ···-.:r,ra ,, ,,...,,_,, ·L 1 , ., • - ~, · '-.J t l, · . ,:...J.,:J l,(~ - .a , ... o::.; ·L(l,.nn:1-os da.; ru.,, ~3 p:r.incipai s e 
na.o · ,.,-.. ·1'·-'L .r ,, ... ~ _.t., •. 
,., •• J ,. - t..o\ Ú,' 110··1 r. 1· 1 .: .. .. .:.>? .... .:: ... .., "' ' -, .: '1 l" ' ' . • , .. · t -· ,..,,. .1 . • ,a, __ .J.. ... a. ,::, ._i ., __ •JS ..,1 ,.uçao dentro de um 
ta-:n.1 Ll...'Ia 'rálv ul a de 0sc._ ) e, osn enc:Lalme;"}t8 vi ta l para. o C'ltri.1{ -
b:r :Lo ~tQ .S OC!i r::-r.:L.1 "iG • 
.. 
a c1u_1 h:•r rir,' - r-- ore , .r··1ir1ci .:·,al ::1·:mce . â1curJda como LUJ selvagem ou cri 
' Emc:;a , i'°J3 t.-11.ra e ·le1:;o l'ientada , olo. '.l'::Ye s r..: :i.', en tno, N.:/CO(lduzi da a 
reon.contrar o bot:1 <;a;i1it1b~.1 r.la soei -..:-dn,J.2 u, 1 1ue " "Í 'J'G , tendo o.o LJ GU 
.. 
u:is1.:,01· os ::;ocorros rl 'J . .;stado . n J>.a:i:·a uunrxJ.rrttou com os deli nqucm -
cias í'e:!!lninas , quo :L:1ada1Jtad.as ;;ara a .1)rÓ1Jri a ,letosa , para sal -
vaguardu dos narlios :·/c:.i.[1c{ pios rnorc.1is , u .soluc;ã o indicada l:l ga - se 
' , 
a o br. ,., J L J rl, do -~ ·1 1 1 l or uirn:.1 Cotj·;,rec::-wã o '.lo sou grande mi§. .. a _,ll . . u:ca __ . o.D e .... u __ lc: u • 
ter !!d ,;rida • • • ..Jel o trabalho honroso ~, -:lig11ifi cantc é el emento 
a menos, fu:ct::i··lo dos lupan5:res e i:mn tido i nvi ol avél no seio 
so ci '~dacle . ,1 16 . 
da 
:1 . faz ênfase daia , sobretudo à qu es t ão da va -1.a gem , 
com que , 
, 
das ,;1.e-lià.as r epr essi Yr.J s de cará ter social, a pol i -
ei a seja cionada para a u:dli ar no seu comba t e , com o r espaldo ' 
---.. ---.. -· .. , - -- ----
16- ''J a,rnal o Este.d.o d e Goya s" - 27 . 07 . 41 nº 676 
·- ----
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monte rl c-• ·:· ·c· ·, "'t' '~O , . .., ._, i... (.., ::: e_. 
, 1 • 1 ,.,,. r:;1. • • -
m·LlCOS :; :..~ ~JOJ)tLaçao • .i2..C!.. StJ.i.• IJ:(la ~J .. '80CU.JXlÇUO 8fil s r:) clL s -
A ., • 
Car.1ara 'J ) ol:L c J.a , 
conferiayq ::ws "v·;l'dr:i deLcos r::1 0.ncl:i.go s r:::h<:1 '.JtJ.S que o.s ide:1tifica'la e 
e:111).:::·er;o , ) O 1.,:-::1::i..a.i,1 ser f a ciL.1e.,1te I·econuecldos 'J e;o:,i'oa tidos . 11 • • 
. l . ., ,., ' 1 · 1 1 · ., 
• 0 L11 rJ"1uu.os -ra J.ro:.:: ~ :-;a::.:Los , qus })Orai and.au1 a e:1Jlorar a ca -
ri r. lwle _JtÍ:üiea, se,-. oucru :ca3ão al é,'1 .. l.ti oc~iosü.laJe a que se aco~ 
tUJaa r•1 1·r1 . :~ l 7 ir . • • lJ ' J · l 1 · u. 1.11..t. .1e.res 'J'r.:Ll. as que .c):J ( •• iam o cu-;,ar-se e?n lava -
r , cl , ' • 
~;::rr. 0s rou:Jas, ou .:;ervi ços oi,Jes'l~.Le;os , N A d nao tem VCl"gonha de nn a -
::·ei,1 (.l r, .L • • 1 ., " 11o r l,a cu 1_)(;:c··ca, 1.::1 :J. oranu.o i.1(.1,.l '3 :;,:1ola, oJ'.·; j ud.ic;_mdo os 
·rr e.c'.larl '.Ü I'O::; l ~ :iec:es :,;i tarlo.:; . n _ ,/ 
, 
im:; t.i t 1ri<JÕe.s s o cüuis e .filantrQ 
f. . ,.,. ' ... "1 · a' JJ. ca J corwJ:11rHJ '/o.,q ci J.J0 .t)W.8.<;ao 10 1..:aJ t,,. noo (!ü l n!;o rnr no aux:i. io 
·.ra J.io s . 11 O ao :; curo.CJ contribulri tes que , 
cmi.;01'a con ~; u.a r0ce.LcL ·1:i Lliuu t u ( •• • ) ,J.,~s o ú11r~ céüro 1;;1;:.;ado , 
üÊio .J~i:,rnu de:: so corcur 10!1.lm ,1 '.lo: acu.s fJOb.cas , uin .la. •reces:;ita -
do3, ttÕ.o se ju;;tificc.111do 90is , o f a to d ' é~l [;v.ns :X>b:ces 1·1enos rlisJ, -
Q;i.r.1lü1a lo s ou J.iseu.do l!Oi):i.·es, ou ,, .. ob r E::r.; ele outr;.18 l ocali.lades es -
ta :com pvl:Lndo [Jc .. aola~ ;el as :cw:.i :; da (..:i .~ ü e . ,/ÃO DAH ...!!:JJ.fuLAS PE -
Li1.3 :·füAo :~ 1; 0 LA :Xu.Ail bi?Jt A .BO.;. Q.:-.i2~J oo DI.SP J;;rnifaro ( t rifos 
•:teus) 11 l 9 
I rnpo s :.::;{vel iios })a.ssar des ~J~!·ceb:Ldo, Ileste discurso , 
realirlade , o esta .LO 
1 
- di.sci1)b.n<.1•los e orde;n - que r efletem, na ~ 
rle es siri to :) o:-; concei tos bá sicos a.doto.dos 
- ---·--·---.... ----_ ....
17 - d&-IDIGIJADE in: Jo:cnal 11 o ------- Pr·o r,tesso li 2L; . • 05 .1908 b n 2 36 
Udi 
18 - .,rm rDT cr· . DE ~ e!.,., 1 l. .)~~· t in . ... To:rnal li o Pro ,,.r e '3 -=·o ti .. o - . . :, oJ . 07 .1911 n 2 195 
19 - {dern 
P[.(1.'<;. no:~·teur :i :-;0ci0 ·ari~~ c: i vi l . O;_; i ntcr']ss cs la ·.; clas ;;es dorni -
.. ae.(-.t-: .. r, _ ~ · -~ -· ' • ,., ... 
..,,.,, 1 d\.,,!. a" .: .::.: •1-::.: ·.::ons ~ruça o .te u:.1 r].:L :-J curso •1c0ncil iand.o II i n te.cg:; 
.., r]o '(''"' <r-r•c,..,ro 
,.; .,,.,. .:.'- '...J U ~ .,:, V • 
cenc:ão ·,·or,i a l ··, ' b l' ... 
.., ·~ v - • '"' cr~ a :10 .Ja~sa ,1 ::;e_,_ ... a lei a ·· r·""1' i·od" a socie .._, , ... 1 t:;; V é1 -
darl ,, . h • 
e ,. o • .e. sinoniuo rle ,ri_rtu.d8 8 ho.1e~;ttrJa:le . Constrõer1  a i r:11:1 ;em do 
t ruhnlb.u,Jor co1110 ~; ·J:·: labo:c:i.oi.:o , ·;o ns tru tor do ~)ro gi-·er; so ela nasão . 
fil':1 l ') J~;; '~ c.:ri.:..i dn a AC'IU.C .... : .... ~;soc:Lai;;ã o Cor:ie:ccj_a.l e IQ 
du .. t . 1 'J' ·1 .,,.. 1 · 3 r ia_ d2 · ·'>' r ~, ,..,, ·, . ., ::.:,.:.,··11 "', .. 10 "~i to 
1~ ; - -., . ... • - u.. • "'"'~l-,,l_l _,1. L.- '1· 'e·i .. ,. ···1 1"'' 11 a· '" r. ~·o e 1· a .. e a"' o .J... .•-~- C::. • • • U. v.;,; ',!í' 
to.cnou - .se w.1 10~; 
,. 
l a.: wia ~10 t; :e ,::..:i. ü; 
l hore::s 
":,üc ir·1_;u.ctantos •)O .:; c1 ·~0!:i de 
20 . ~ l . , . ·1 J..n GEH' 8S3 '.:S r O .:.UIUCl_>lO • • Com1x)stu pelos me -
classe tJ.UG con0retu no seu quudro as :fo :.cr,:c;f e conÔ 111i cas d.o 1111..micÍ. 
21 junte .., O ... r:o·: r -=-1'110 e:, , : 
t~L ""' t.; 'I ..., - , ~ • • 
, 
tTa decadJ ... 
. , 
,.J a ;D. e 8~..1110 :; é.,. co.o.ta r com a ti.tuagão 
- ... d ou t; eja , roJ.taclos ·8.I'ü o af;ri.uo r a ,nen cc; ::.; J}ropara<:;t:lO da raao - · e-o-
bra do pa{ s . :r 1L·s -ce :::e.i:rcido, da .1  ~8r:t[.\ fo ·: 1n.:i q11e e:;~i.s tia necessi 
' , ' . f . f 
dade 1 EJ uma for1nu< ão de :~1ão d.e o 'J:cn 1l ~z tinada a i ndus·cri.a, 01 ., 
nece~; sÚ::ciu c r iax· tanbérn um o r t;o.n:isrno eq>cci ali ia<lo no controle ' 
do lazer·. l:')d.Ucdç;ão o .:;ai.ide do t :ca1JaJ.hador, que por sua vez deve -
, . . 
ria sei· a'11:1i ni straclo _)ela C:onfed.or;.i ~ã.o 1fa(:iono l da I I1dus,:;r1.a 
a -
----------- --·- .. ___ ...__.. .. _ .... ___ _ 
20 - '.í'J'·l'T •r lj'í p, ..u. 1\. J.:..i.. - i..11. ' Ti to -· ~Ii ::; tÓr:La da Cr i.a.cão do Hunic{pio de Uber -
l.â.n).J.a _ - U1; _rlând:La Grnfj. ca L eda . 
21 - ACIUB p0:c seu Ilr:10 l;r esi dente - Geraldo Hi gliorini , sob of • 
. , ,., . , F . nci c- co Fontes . 
nQ 183/59 ao então go·1.re1·r1a :or de NG - ..,r . J ose ru " 
26 
tr· v·,~r, ,-!,-, ._. <' ,' · ,]• ' "). r '::' -C' 1..,,1 .,.,.., .... .. _ ,t.L•,,,_, .:. ··:. .... . \).!.( ';;IJ...J-...1 
-2 
·-:: :a-1,!J"1.· r:· :1 :~ .._._ vC ,..._ _t.,.. • ., • 
. · • ·• ·1 , r' ,,f·i ··· ·i • ,, ~· 1, c0 .. 'J ~I'cl .;a_JiO: J. .... , __ a . . 
lia . -'r 30 cu1x.1va:·'i- .s0 cc ., o ·1bi}:., -~ ·; tar .:::;oclal 11 :los t:c8. 1);':f ll!ad.o:res e 
, .. / -. , .. 1 · na, e L'uri tcrJo ei,1 lS,J ., o i:totc1r"y 8lub, ,1c,t).l~.:J<io :.., causa p 1.w 1.ca . 
li J .,__ . t . 
• • • r ... 0 O 1:J"J e :L-=T~J ' 1 t · . J ccn-ci nua:.! :t1te a co 8 1. v1 c a -
que ::la.::; .:;e ~·1.m·J.ac:r na.s J. ti-:rid_,13~ qu~ cr~::;1 e no t:ca balho 
tP n l '- ·1 ·::> , . .... . , a t.ccc . · Segun,Jo ~;; u.a .H'o_;r J.a CüllC8JJ()3.0 , 0 ..1.btary 8 1.12 na 
qua e -
O r ·., .. ,,1i -v'""'J -
z :.H:E\'.o C0-·11·0 ~'v·a· ')()·,~ 'J·1~0· J=·~, '~··i 0{1"l.0 e• ~ , .. t ,/\ ~J J. -· l , - , .1 ..J- V V rlo ··nl!.'l'J.., i :J t..:iro , .J. edÍ Cé.l dO ~ ao 
nu.11ani t-:Írio . 
Huma e:o:n.i..""r::ff'8llcÜ.t .1.a<;io.:-ial, u•:· co trH · .. ,ano al);f'Gsenta 
ut1a t ~.;~es doúouinada ~ 11 Pode o lbta e~· -Lnfluir na ·vi da social <le 1 
su.a c jJ'u.de , 11 24 Zler., o::; ro -r.:.r.yanos ·:·~····i :1 ,, cr 1 ·i ta"',.ª n e as!>:Lrn J t_ - ' ~V ... -..,-~ .. - :,..t. .. ..L- V • • 
faziam. J antr 2 a l g1..u:1ü-::: ·J.e :;ua~ obra::; oo. i.L:.fluÔ..-.cios fJO•lemos ci -
tar a :t:J:~co1a ibtarYn, 1:1a::-1tid.n. _jc!le PI·0.tc::i tnra , ·1 a crlação do 
Pa / A di tro nato A:;r:.i.coliJ ,jc .!e_'lores , !18 la zen.da .. :Suri ti , em Ul.H·:rlan a . 
,., ·11,do ,,..., J·o·~·,,al .::,og1.,_ , .e., .!. .1, ' n O S:c . Dr. }.1(:1·.,-écio .Hoseraburg . • • 
t raçou, , e :Ln{cio , te2,1-1ra rota para a solução de wu do3 mai s ir:i -.. . 
Pürtantes pr oblernas d~.1 no E.sa economia social , co ,n a a s sistenc1.a 
2°5 
e Proteçã o aot.: m.eno res . 11 
Tal r oto. previa a internação d e menores em local es -
23- Discurso pronu.7J.cia·l o em reunião RotarY Club Uberlândia , 
ot:- . 08 . 58 - Ubera'!-)a MG - por s r . J . S. IbdriGues da. Cunha . 
em 
2lt- Tese apresentada Conf . D:Lstri tal Fortaleza ... 31 . 01 . 11-1 - fbta -
ry Club, :por Dr . Jacy de Asnis . 
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eº -r• _,···.·L 0ci_ ·_,. 0 ~, · 1·'l 11 '' "•a' ·b; 
1·0" - ..:> . , Q. -'-0 _,,. 1 . • • v .._. CO:,l'j O 
-~ o r.ro 
.. , <,,) ' 
;,1 -
f · J 'l - · , . • 1 · , a ·· ~> n O ··o o I e'~, -~,·-~-, : ,1 ::1 r1·e-- n1 , í.1."i ,·:.-.·1 ') 1 ;·•·c·i ·1t·"Ju' - r, _e:: 1) ~ • r'Ll_ Ô ' ,,, V~.··- " ,;.;, ... . '-A .~----· (J , ~. - - _. ....,.._ .J.: - ..... "" .. . '-" - ... -- trd x:•,lho • 
:·1c. .. +6:::'.\ _ ,..., vCi. 
do o.1.ifi ca·ia 
. . . e ,, ,., 
1. ·1 " !· 8· e· "" P • ,·1.w ·_;:(:. t.:, U.t-- o.J V ,1 ~ .,; ,.,.. V 
valo rizu,~ão ,J.o t:r·abalno . 
~ . 
norma ·, :3.2 socir::::1..:de , al01:t .l 8 D.fa:.:tá-10 -J.o ~-e:.·iso u:J ,:Hü:t·:~:~uenc~1a . 
A constr ução do Put..conato r-_e;e~Jeu. a :.:1'1r.'l-.i. .ctistJ·ac;ão do 
HM Jui. z de .Di:reito Dr . TI<::J.v-ÓciG .:. to .s.-.::::.1hur 6 • o .f:'a·c:conato ti.ih.a :cio1· 
Presiien.tes i:,esso:...s 
; 
li e·:, Y>'i rl () r, ;> s l l d(.., ·,·,r.,·t'·j ·'-o 
t; .. J.. _,_ .J.. ;:, u. ' . ,, ....... .... . :.. ..... L, ., 
aml)l . d ~ - 1 l "" ·c,··'1 ···'1 _  ,, '1.,' c ·,_,. 1. ·t -iJ_,..,al l :.t11r.o a pTOLl.UÇ,:!.O , 2 8T!lC:X'D.íl(;.O - sC Ilé.l r; r.,_ucs:ic::~lO .1.~.·,_. o...;u. J. 
das crianças . 
li o ·.·.·_.),"': .·i-. ·J".o r1.<~,,· .. ,o di' ::·:1)"'00 d-' r ·u··-,, ' ... , le ['~ ... ·• c a lr, ,l,_,.._, a•~ '" ~ .. ::.. - - .. ,:; .. .-.u g.r a L. ( ~ e., : , .l. -- " , - ..., 
f L , • armados e~t'l vcr uarJ.oir Js vJcü1.cos ., cu.,_· o , rr·,·,1t1 to .. , ___ ,., __ ' ::::. • ·f ""O • ·a··io r, lé!:O. -,;:;.~' • . • ,A 1. I_, • • 
çado no 1Jou1a:rc:ic local, ;jÚ é 
2c 
te o est abele;ci ::~ m-i-to . 11 u Sua . ... -o:rgan~t Z::.i.S;a.O ; constr nç:ao :.::011.cou, ~ 
l , -em da fü:;;ao .co ta.ryana, cor-1 (,J 
de 1~ deste povo . 
O ·H scur· '"'º 
- -- · ..:> ' 
no Ci U 2 r~r "'.'.·L·• .• , . ~I ,,0·1i· .•l ., -, .... ~1.'';1'l::=\ de, 
- - ..._,. .l. ~. ~ . ., L . ~ - . (;.). - - '- ..... """' 
go tão forte e tão 00m difundido qu .. E: ~)Qd811tos e::1contrá-lo como 
Ponto de ,:...·rr r-:,s c-;o .. \:,, '- -!' V .. )&;..,i;i, 
das qua.i s tOJ'.!:.:l.DO s COfLhe citH..;rl ·to ' 
------·- --·--···-··---· .. ··---
26 - TECXl..1 HA, 
1· _andá_ª- · 
rr>-1 .... 1''. . , . (' ... , . d l' r 
..W.. t,Q - :!.1.3 "COrJ.a da vria(·ao do i 1h.LÜCJ- O:Lv __ 9--':-"..l::.::~. -· -----... -----~-
28 
cin0 r elevantes •' 
·  d · · "' coinur1i· ,J.a'-de. 11 A_m ao~ Jeus 1nicentes e a . ~ 
·1-r•: -L · , · .. t · . ' J a '· .. · '· ,_ o lo c,-:_•d.a tlm co1.n a !Jl:.'l l ,_ o. -• a l'.i ~i:'.. E:,'.:J ,:L ~:tn-.' ,)I'ô ·c_i_ Cél.!.!'l8i 1 ·1,dCOD.C !.' .L' en(  ' ~ 
ior 0 1·1 (10(.l,o·:-· con·1- -('·jlJ·1·i .-."'a o f~ (]r.,-:·rs.,J" '1"rJ_'.: ""'. ,4, e:; . .,: - · -,_ LJ _ ... 1 .. - ':; ~ _. -" V 1,.,. • . -• (JLW ;,-;al;em alcançar e com-
Cj_nalj_:J.a e ültruísta en ':J.W:'; i'):1 • ~,-1 , <'!•·1!:,'I ac·af o l~;Vando ·-..,., _ \J-U V\. Gl, • ,5 ' 
cor1f\;~r.to ·:11ater·ícJ.1 (.; ·::s.r.,i:c:i.tu.;:ú ao-~ i.Jaúo.s f a ·.,o:c·ec:Ldos da fortu-
2,., -i·l t1 · I .L.,.(.; • 
.r~chauof.: i ni)ortcmt e tran.::;cr ·.:·H:r a,·,ui parte de 1,m1 clis-
cu:rso o . :cone:.-ntác:L , s 'le ru1 cidadão sobre o 
.. <:;ao. A:.; J.o:Ls ,Jc3[:;in.a,J.:.1t: n ,-_~:··~e =-> eI"'v:Lco i1r:ío .. 
go zam ela m eno :r ,:)TO te -
passam· ainda dos cliá-
·c.-·Lo ,r.: 'YQ 'I ·~ - r. ' A . . . ' . "' ' h l ' ' d t'. ' t }1a· vendo -e :T•:1.narMn vo.1.s. :irn:,;·c:u~t:tç;ao pu. ~_:tca e .e :Lc:Len-e , . 
, .. so (~Lt Ul.Jl.::rLi .1-.l:i.a inlhare:: ,.1~: cr'Laüç.:i s que não vf:io à i~scola ( • • • ) 
Drl~;oL; ~u J.10:i.te e,rn qu.c: tran:üt ei ~>(Jlos ·1.x.ün·o.s d.a pobreza uber -
, . , . l  d •.J.a n:u;eria e as C8.Wa .u.s bai -~as da c:i.,tade , na im~nsa 
de;-·'i. cL1J 1 -,~,r1 ,;,_, .,;,. t:.. . . u .. ..,,:., ,ai.: classe.j soctais , 1.ms ;jantundo e outros s0ndo ' 
" te:c v í-v-01.·r:-.:-3, roupas e ro.néüos. ( ••• ) a obra de assintcncia soci-
a l 0 nuü, ,~ i n útil. HlQa e inútil riorqu.e praticada em propor ç õ e s 
t~0squinhas, nã o basta às necessidades das familias ma l protegi -
~~ d'.'~ l _,.; ,,.,v. 
ª •.• Não seria interessante que naquela hora er.1 que 
ou.viam a palestra do Dr, Jacy, todos· aqueles senhores, portado-
res 0 con t.rolad.oros dos maiore s capitais d e Uberlân<lia e muni e{ -
27-lQ D.flÍ'1·ersári o do Di:3pensario S  V Paula -Jornal I O Re:çiÓrteB 
0 2 .02. tu , ·-: nQ 5t1-5 ---· 
2e-Hen~a ge)n de Fome e !·1:Ls éria -proferida numa ---..... ---- reU11iao do íiOta-
ry Club Uber·lând:La -ot1 .• 02. t1-l+ -por Dr. Jacy d e A3i:is. 
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li1.lad0s q 1-1G o 1xvi ar:1 [.)o·:lia r:1 ser e .. :te...-:·r,d.11::.i::las ( • •• ) e revertessem o 
·J.in.h•::ico e~,J beílef{c:Lo ,:J.os 
. ,. 
tn.~~ e r·av 0.ü ::; e osforneaclos? ( ••• ) Seria ' 
• 1 • • ..t.. .. ,.:r1 n ,.r~ ·i ·.-·L·L,·· r-> ·,· ,:i " ,. ,:, .-1-. e" . .., 
-~-.-.... v .. ~ - .... L, ...,.LVV, . .,U - V ' Q, rJ.o ex ~i030 t o , urna cari fade 1:,or parte 
,:J f , .. • i I':) • , .... ~.· ,l .~ :· · r, • ,, , -0 .. , "..U-:. OL,.'J..l .. ra. 1., e~ ,.18Cl.:,c:1,~ern , 
. , . 
co gi tareu d(?. a:u.~:L liar no ex·cc,r mi m .o 
to ta1 .t:.i.s não se enchem es -
, ~9 
(> r] i' ,, ·,··r., ·,~d·'1 ") <·o : l •..• 
j -' · • ->_ VL !. -', 1.:;,J • 
lia ceaJ:i. ,Ja'.10 , a car:Lda d.e t:.!t1tr c:. em cena uuando da arneg._ 
. , . ., ' · 1 ' ' t . 1 <;a do algu:, :;;en. r:;o . A:1• s :1.w, u o b :ca ,·.t0 as3:L stcnci a socu1. e u :L , 
:na J1~)d:i.üa ,.~m que consGsue '.:,u:fo c8.r c~,;t .. i i:-1.(l!eac; ·. O ::1.i3curso e:::: tá 
1 
., 
t êio ber;'I intro j e·ca.do :.;.,1.w mn ro t a.ryat10, os volh,:1.n.J.o - se no seu i deal 
90 pulares mni s .PO -
.à. i.ici. rbár:L . ! ':' 1:,fÜo , ,.:1. c:L·rri.li z;:1çã.o c,:.J. fJi t t.:.1.l:L s ta . e, ,J..i scur:::;o <la ordem 
,. . . 1 ·i , • ·t, , . "o ' u pco!2;r·c. :.:;·:;o , da pos:l.i.;rn.c ad e cio c.1.·a oa .. i'1.o ~.::o fi:iz, :nu ·:cn ra r is " • 
r • , • d ,.,, l'IE.Ls , aqm. ,) qtLu s e lU.:. l arnenü.1, a .r cüa(JdO capitaJ./trubalho . Uns ' 
";jt'.1':L quccu .. , s:caças a exJ;í'•) prl.a(_}o u.01;; outro ~; . AsDim f oi a cons try 
c;ão eles t ··.; .rn·o ~'.:res so o ·Je~ta :;;oci e::..lad e que a{ se encontra . O t r a-
Ci:ca , uw :r 'JE.,resontanto r.lé.1 ,;lasse i;ocial mai :., a ba:1 tn.da. 
, . ,• 
.J.e 'Jb:-J~·l5.nd.ia cE::conhecc <JUG a ct:irülade ú~fo a tingiu seus pro po si~ 
tos, ou 1;1ntc:::;, t;uac.. ;1ro,nessa s . ChcGa . a çL1itir a prática do crime 
}~el a so 'brc·viv~ncia frente à.quel a s i t ,.mção e:-;cabrosa por C:ü e assi.§. 
' 
tida . f10:c qu e U:.,! ·.b .. s c u:r :::o de t al .força não :foi amplainente di vul -
;-:;a d.o e .'1em sequur constou no :,.; jo:cna:Ls e .revi:3tas , à n~o s er pelas 
co.:.L:.;j_Je·car:Õ·.Js do u1:11 ci da,Jão que fez r 2fe:c,mcias ao mesmo , sem ~ .,, 
r.éi:1 't.caüsc .ccv~-lo 'i1 Tanto o .l.iscurso como o seu conteúdo eram al. 
----- --- .. --.... --------
29 - l [;~nsag0m de Fome e Miséria Jornal de Uber l ân l ia - 09.03. 44 
Co:nsi rJ e:cacõ es de A. @_1µe:Lri • 
.:, 
30 
" e noci"TOG a ;,ociedadH da order,1 e -lo progresso . 
Por qu~, então , tmrwriho rcconhocirner1to d.ado pelo s :ro tar;ano s ao 
·liscurso do Dr . J'ac/ d8 As~a s ? 
Con~;ido:r•amo s, qu e o ilustre aclvo ga:J.o tra tau. de m::ia 
.sé:.c:Lé1 (l_Uestã.o c1u 12 pedi.3 fi:covid.e:J.cia.s ou soluções i ~1 edü1 tas . O 1 
:coubo, o c i:·i ,oe sno e-:_; to.dos produzidus pelo ua:Lo alto ~r a u de ca -
r·011cia 
N 
. , . 
i :1a t ,::rial, a mL; er J.a 
;,;oi:::; u rna V GZ co r:10 fol""'Çc.l de Lrabalho, cecebon.do em seus ve:n.cimen -
to C' ·:r('i"'r1a: 1l 0 i· ·r•o r• r,!,, ·1 ,~-, ... -i .~.,.~ r) e> J.0"01·11c.i , ::> .. _ ,,..,~ - -- ...) ...:>v..-- ç.J. - ~4·'-' ·:.> • .. ,, ' o ra, mclrior roubar e triatar pa -
1Ja '('~,,;,] "L·:l "'·b ,.:.v:• :-· e· ... ... ., c;;.l, -.. , C.\rV' ç,. V V discurso do .Dr, .Jacy oo s :~ erviu P-ª. 
:ca. ::1.0::; trar (JUG a. i t1cl:i.sci _pli rw. e :..i. dí:.:sord em chGgava! 1 a ser adimi -
ttda~;; frEm te à. carência :1.1a tc~rial eFi qu e se cn con t .r-ava o t rubalhê, 
clor . Ou inelhor , cs t 0 discurso j twt1 f'ica a.;;ção, isolada ou não , 
,·, . 1· ·' ·1 ' . Da ' uO r:, 1 ·nc ·, ·•ri c uo ,·,  l ) "' '1 ·1 ··)er·r ... ·1 rr10 C' -1 
~;.i - • - · y . ~ ._, " C,4, l,..·- .r.· .... • o • _., ? .(>oder:f n;Ho r.; supor c1ue este tiIX> 
... 
de a<_;ão s e d:.:nra e er a extremamente comrJatidi:l . Itií'eli. zm,rnte , nao 
, ,., 
era comentado. ou 1 ivu1 ~;ada , assim como o di s curso tambem na.o o 
" · """ · da 1 d · · · u um .r.oi, a nao ser no seio e asf:,e omJ.na n.te • .E:le :ce1)r ·:;senco 
a-:.r:L:-::,o de perigo, a u:cgent e n0cesrdüa.le de se contornar ur::1a si tu-
a.ção ~q·a,.:,::-. e·,,, c'10 r·a .._;l, w . ..: ... e-, :;<.A, • 
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0.J .-JCLU i3Ãú . ---. .......... --.-... -·· 
, ., 0··1·1· .,._,c,··1 •;·:· :: . ..,. .. 1 ::, ··1·i" E·' 
t.,,, J. V 'Ç, ,. - ,1, ~- (..,1,I ........ J. 'J ,, ' no::;sa :bieü sn di fi 
a : :_;; e •,w•,•J .'c,~· ;j<',º,í : . L-, ,')e•v··j rJo 
,,1 1 ... ,..t-<. .. e. L ,.,. .. - t.1 y v. __ . .!1 r., .,,·ac ·.·t:·r.,7. , i,_, J·,·c··'"" c·,·1'·,·,,~o ~,1q ·1; ::u1dc o ·" .... ~ .. • ..,J '-.. > \.;;ó .. J \_t._ U , . ., Ld .. ~ .;.!. 'vt..t .J'c,, • .M.J.:.-:"..i. -- -•- - · 
, 
_p eríodo rJ.o .J~stad.o l'lo70, 11·u.r., e··.··1·:::i r-·~·i 111·,·,a É;-1,,;oca ' • ., - 1...:: .; \.J V c. •. ... ti .- .. . 1. J. 
() TJ I l ,., "t .,_ n 1·, 1 • ,~ ,:-• ,:;-n 0 
- . ...... ..,, <...- - ,.,.,_. ,,, V Ü ,.J ..,,.. P é; C '"P "·' 1J J"" ,.,O r r ,,.f',.., ,.,, ·' ,·,·;o r•·'-,,, ~· '-l •l ,a,"f'ta: S "011.c.~.,_· de -.,. • V . .... ..., .,_ • (.J. ....... \ ,., , M <.:.i..:! c:J., ·"' - V • .1 '• ' ·- , .. '-" ·-- ' "' __ 1,.. 
I ' ,;.u~J3 coer,znte a ! • ! " .·, .. at.:t. ·ctv.1. e: ;'.él ir.i19rrm.s1J. l ocal en não :::. tacar o 
.Cü (' ·i ' r) J.'3 l(l O(• J. O T' (1 ·:·, i ,, r.:, Pff;ri S t " e - . -~ ' ·· ,.. ·1 ~ -·" • • ,:.> ' • - ~t .. J ...., . .. - <.,.. u .L \.J C .\)c:1 . .... O S do Go -
·vr::::cno e d.o Dil.,. Sabe- se (Jue ne1:1hut1 a rti go ou ::; eu 0 :ci gina.l circu-
lava sen o v i sto da .t'i::,;cc11izaçã o U.>v U '11um:.mta.l . 
, 
O c2_u e .c·opud:i .. ar.1os , ent:cecanto , na :Lmp ·ensa local o 
qu e 1 mesr(tOaffC(;rior a "~:, Gf.::  ~1er.Í odo , i:11ü t.o ~::x:,uco :.H::i falou 
dou 88!/>aço ao o pe !.'a:r.:.i.ado . 
.• t e se 1. 
Oesde 1930 , quarl'lo o rli scurso ,Ia o:edorn e progr m:isO ' 
, ~ J -o per'.\.: r :LO . e ua ·G:r.·ao . . J ... ·cem Llma v :u .a. hur:nóüiosa; a ;x1 r ent c:füHmte nao 
tEm1 con.tl ito s . 
Or n , f Lrnrnos este es tudo so l) uois tópicos a penas , r ~ 
fe1.~·~::1dando a ,1omina.'dão • .i.\Jos ~;o ob;j r::tiv-o é t raduzir qual quc:,r que ' 
seja a r ·.,si st~nc.i.é! o '.;eré-.Í:da nesta década de l~O, até o ano de 4,5 • 
lra l-xü ha1;10:; coti 1lomina(;ão ·.ria es paço urbano e instituições ( so -
c i ais e r:Mp:cesaTl ai s ) , com o ob jetivo Ú.nico de enxergar esta r,tl 
~üs tcncia . Via o institucional podemos , de ante1:1ão, afirmar que 
esta não s ,~ 
J.. , • 
vrar pro x~l.l'no 
íYtocessou. 
Co!n rela <:;ão ao movimento grevista o que pudemos encon 
a 0ste período de estudo foi : agos to/37 - Greve dos 
"" di Chauffeurs e Janeiro/1+6 - Greve dos .Bancários de Uberlan a . 
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r elucão a .'101:'-i,1•;:_;to:; col8 tj.-,ros o ; ~:n-.{ .cio~; nº.:::~t.:.i. <;:i...:lo.:le . Uito anos ,. 
C01J a 
J?o ~c qu:; eD.tao 
.... 
:.1. r :·~:d:~ ten -~ 
c:L? '1.os q:-.::;·tos ao :;-! ::rLíl'l:i.caliz::i.r ':· ·' :-Iui t.os t1r-:o ::., 8 ·_;t.t1.-1ic~l:Lz.:;.rJ , 
30 , 
encru:.,·l1t o •"Jut :cos fa:;~2m ;:01.wo CU fJ0 . 11 Set·á T-1E: n 0,!l o c2J ·.st t o:r a.a 
J r •• .... 11.· e t . ... . ' 1 •, ·' '(',... ... ·? i 1 .o!; 0.L1 .. ·. a o;:; :un., e-t' ('Jssava aos tr·cHX~-iE!'J.O-• .. : . ., · 
•• .I' ~ 
d 0 D1Y.;:rlé..1r11Ji a 1 • • • • ) 
·i- · · .... (l r> · ·'·· , ' • · . -~ .. 1 ·, v.lcu , ·-11•.,arJ . ....i. ·.~ :.: ua :..i e J. e 
ll31 :H.cer:ão :1 :, . ' 1 . d .. Jé.!. con1ee;i a . ,~~n.3.f'iciet~Ciê;1 .!?011ular ... 
i:"'S t :iv0r• ( '1') 1"1(-J'"• l"'O r_,,·, ·c··t ''OJ·t··1· r..-, no'.-. 
., .. .... , .!o .. ....., ., ~ • ) .1ç,. ' .., . J (..1. .. .. ""' ' 
li 
<l:L ,~1-~) 
1' • ' 1 . uc 1.,U_J_O 
'/C'ú ',.:CC' ··;·it,:, r,•,J:· :· ,··.-. z· ·1· ··, 
l,.. l,.J ; ,.J C,I.' ~ "••oi v .. ·...t. .... v. • ·1 · • ·1 , .. , Jo r" 1 ;. , ·1r·1·•,~,.L·t •tJ 'GJ:' ~ .Y.l -·' ' .J.' .' ;...\ -·~ (.,..l  ..,. __ .,. .. --w .. 
. , . 
'; ~ :·.u3er1.n ? 1?0 .tquÔ o~; · · · ' . "' tJ."' ,.. err1 ' !10T,.1.<:aur:1~J:::; rwo . , .... .{J • 
,:.i. ,J.enÚ·,'.1c:i..a d8 uu cr:i.r1e :rnquer·, sejc1 :li.; ;-10 _1:Lc:Cd.o , furto, t'oubo , 
t.Õ tJs .:eqt..~e:cem u.:1 ..:s tu.do mais a_,ro f ur-t3.a::lo 301,r8 0 co tid:i.ano do 
.. , .. ----.... ~ .. _____ __ ··----... - -·---
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·'-···•• ·~.- ·1'hr 'l Y' ·· ~ ,., ·· •j · ' ··: ·t·' ~ ,.,1. .J ua ...... <J .• _ o _ 1 '.Hcl .;, , 0.,:1:..u _; ,, D. b. luz e:11 i,1e:.Lo 
i/ o l tanrJ.o a .C.t, ris Ko rr .a 1, . ' , . o Ti1CJVJ_ r,tenl~O o )e.carJ.o 
, 
e~;ta 1 
. ... , .  L. d 1 1 ' t 1 :u:Ja.o so .. i · a ~.;::J. ) aZ r 8 cem uzLc o o ~)erario a qu:] lquc r r.10 :.rir:toff ·o . 
"' , 
:c;:.:si to··_cia o 1ie:ca 
.••. , . " ' ~ .,.., .!',[ ,~- -1 ,··ol :,·t.··1·0-·o - -·' . • ' . - . . d c•~ 'J - u·=> .1 • .L:.:: .:,OiJ'.::·n cG u. ... .... L ~:: ..... ., -~e __ ,., , / .!. a insJ_-c:x.v;ao ou JJa:ct,i o . O,.J f. ~., e.e 
-~,s LD f)ee t,j_·i.ro :e ::.:a J_i'/!.i:::n t, .: .r1ão 11.á :r E.J :~ :L s ·C(:;: , <:!:i. :1 e) ·)e ~cB 1:):L o 
rt" 1··,n,1 .... \ 
',.!. ... _\,, ~ - ,.v .-. :l(-.\ ····~) 'L ·.- ·~ -~,-r ti ·"' r1~ ·, ·, o ~ , ·~' - .. :' ~ ? ~..... . .t. .i. c>--\,,,_ -
,.., .. 
. )a r t:L üo .,~ ·,- ·1 /' ···i ··e e• ~ ,_J, ) _,_1. l,_ \.• ·' u . 
(J c t ávi o Ia:1::li ,·10 ° , ... () l ('("' ''' .. , --•e1·1rl r1·t··e c1· ·1(-)<"t"'ao· ü trab_a. ,~ .) ,.., -·- .1 .... u u 1,...) C)\.r-i.. !. ., .., ~L Ji::.:i ~ 
lhador r~r unde i :ne::q;r~I·ieu.ci a _s)olitica , provini ente da 
p:cÓ:pria .:0m.;;0 ~3:i.c;ão urbémo ···r1..1.ral que se forma na cidade , sobre tu-
d , 1 \ 1·"' • ' • ""'* , o a !,OS ,:-::,, gr f.H]Us a in·c,_msa rm. graçao ocorrida nesta e poca , 
• ' • ' • , l 1 , continc;en·ce 0s·ce aosorviuo pe a fabrica . S8it1.~1do ole , defJa raremos 
co ri:1 doL:3 urri-vor :-ms cul tura:i..s ü i 13 tin tos, 0 c1Lw in.fluonci.ará a fo~ 
- · ·"' ' 1 o "' se ra::,ça.o e Oi' :~1n1.Zi.:J.t~ao ·.(e e . . asse . que t er·,.~?r:1os [;.; ·..;rao gruJX)S que 
for:.11;;Hd v i ;arnlo uma mudança de fX.) siç ão na c~;cala :social . Ehtreta.n 
to, po:i:' nai ::, ·,.rer da:le:Lra quG soja esta L:)oria t::ila dcsca1·ta total -
. ,. . 
~11:;nte -rn1.:1 con.c; cJ_2ncia do o perariado quanto O co nf11 to d e classes • 
1:.0r :nai::; qu e .não ha. j a w:1a cons :.; j_ e ncia de ela s se , enquanto coJ.eti 
.., 
, A 
vi ela ·le, 6 j_nadmi ~Jsivcü pensar que o trabalJ,ador não tem consci en 
c:Lél.. .J.os conf:lj_ tos E) não luta por seus i n t eresses r 1'::lsis tindo de 
al :::,t11111::i i'o r ma . 
Le-,rant amo s a seguinte questão : O Governo e a classe 
rlom:i.nan t 0 con:.;egu.iar:i sempre se articular e solucionar os confli-
t os ant es c1ue emergissem '? Isto, categoricamente , sempre ? Ape -
sar do trabo.l r·iador nã.o t er neste mor.1ento uma instituição de apoio, 
6 o '~·-1' ,-.·,1 
- .. " ,J .. .;. J - yensar - ~~ ~1 resisti ncia o~eriria ? 
ii.c:cerü C" :110 ,, : r111e "'1. m "" 
e..< ~ • ,;;) , e õ. ) r::sa :c de nao tcr1,1os do cumcn-
IJ_ IJ.r.1 nC'"' º '""r,. ,.,1 ,.. 0 i c, ·'-o CI' . Ó 
- - .:i .............. _ .•• ,."" - •:>l, , 0n10 3 íCe,wntemcn to que sim. bvio 
' , 
G:-:n:;a que, i1ed .. i.a.nte tanta ;-; c;assa (.,Õcs, rr~rsc.:::uiçÕos e a intensa 
/t''-·Jcu;,a.<;;:ão ~i 1 .:;e h fu.11.cli:c urna iclooloe:La dc~mo c:cática e progres -
;JÍ !::: to., <) q u.:, _:,odc .. 10 s conclu.i.r a fJ.C'(~s sa·l.ame,Tt e é que algo havia no 
a r . 
CLT - , '."I • to A · tl,W e J. rm. da !)oa consciencia cristã de lietú-,., 
l io ?a r e-a.: . • ··la rcali 'ade , ela f::,.1r un ce o mí nimo pos sí vel a par a a 
so!;rE:viv·c::1cic:.': d.o t.:co.bé1 l 1a do:r . H.a.3 e:::: te não foi um ganho al eató -
r :i.o. 11 • • ~1 concl u..::ão qu," se irapÕ e é Óbvia : a legisl ação trabalhi~ 
, .. 
ta ; no seu 2::;y1.ri i:;o e no pro ce::: :;o de ::;cu ir:iplern.ento , carrega as 
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wurca s da:.; luta :"" o i:>cr a.cias , rn.a s ta ,bém as de sua d erro ta ." A 
CL T í'o:L f rut0 de U!:m lutél '}U0 se iniciou orft11nizada à nÍveis in.a, . .., 
t i tuci omüs , e qu8 a _..iÓs 1')35, deI,10:Ls da Aliança ·ravional , vai pe,.t 
lr::ndo e:-.;te curútor r~ra , er:J l+O , realizar ·-sc praticamcnl..e à rÚvel 
iwti_ ·ri d !.ml . 
, , A 
l"Ortanto , l ia r c s i st~ncia . Aincla que in1..ula , mas ha , 
CLT ::;,.: consolida 1·e_:;J·es entando , na ve .. ela de , marca de dorro ta dos 
t·co.rx.1.hlhdores . Co1n el.a se i nstala UVl !!ovo i n t cr c5mbio entre pa -
· f oi to via sindicato . Os diri eentos sindicais t rÕ t:~!J .: ~t'l lJ Ceg:1 LOS , 
· t to "" do "'linüJtério do t1au:2 .. ta i:; foram que meros 1.ns rUi.11...n s nas moo s 1· 
N 
, linha de atuaçao -:t'rabal ho e do pro prio empresariado . Portanto , a 
to tavam sempre pol{tica fo:r.riecida e organi zada pelos sindica· s es 
32 _ mnrurATA, Kazwoi - A Legis lação Tr~Jl.alhista no Brasil. 
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tr.) 'lCü r.·do COJ'.:'l (.; ." j_.crt.e ·rcsS8S uoy r .  ·,.,,,... ;., 1,Jr.>"1 ·l·a-'í ~ 1_ ..... ~ .:. LO, , \ ) .!. .. V C - - ~ ' mui to . longe das as Pi 
N , • 
1.~J. '/J ''.:S lo o _._.1oro:c:.o • H·t U' -,y•l a· ·n.,i ... a ' - • · .J-.;;,.. .. . - •• L ., os 0 1.,:i::::r :J r i u s resistem demons -
"' 
o r garü zar em sindica. tos . 
Go t:t a CLT 'J • "' , • , a:,; corn .. ,.iço os do a t 1.:.;:.1ç~o dos o ::.Joru:!'lO S fi 
C0,Yil (_!0,.:1,ÜC'C.[l f.'J':;.:lt r, J·i r·1J· l-,., ,'lrl ' ' a • ,L 1 . J ,... N • <., . v -- J • v u \.. .. C ..:, ' v .;;: f, l,a (.'~eis .açao nao Í J'l1l) Cd 1.U a con 
t i irn.:L'..laüe ..J.o con f isco ;] :.1 larial, pelo eo nt1·ário, veio reforçat o 
.Assiit1, co •:: qu e a:cmas l u t ar l're:1te à completa or gani -
:w ão 8 ,JL:::ci,.1J.j_rmrização do r.mndo do trabalho e da pr odução ? 
J:'o :.c .. c:ü r:: cor:t.i,;l -::xo que se;ja o ~;j_ s tema -:üe nunca deixa 
• "' - ',LI. - ~ v ainr a que mu a , prol; e:., s~ ·J_r.-. .t')O f-',·.')' .;r r u.a-·s lacunas . A _re,s_·i. s+~·'.'.'.1.ci··a, · :l d ... ~ !:i 
elo. :..'ln :::u.rcJ.ina, Hão rle:Lxnva 'J.e acontecer . 
I'\. , . , • vai nos:.::o .:cJroposi to em annlisa r basicamcn Ge o espaço 
LL(' !Jano e; as ürn tituiçÕes surt_j.das na. 0poca. '.lbdo o proces so de 
,J.rusc:L:JJ.ina:c:L%a~;ão 0 isol amento do trabalha ,lo r pressupõe uma proQ. 
e r.:1 ex tir1,a r co r1 o r:; conflitos G resist~iJcias . '" 
.fi!n t :rot ant o , ·;r:; tas rcr:;ist~ncias G~tão a{, no c0ttdlono do traba -
-J.h..1 ter . o (~s ~x:.1 ço ·1.1:rr)a no nao co ns e~UE.!l Der l;o talm "m ~e controlo do , 
1,. d . cli ' d , líá u 
1 
c,::conh eci m::m 1.10 e 1.11 · vi ,us m.mc:J J i s cip1ina.vci.s , que es -
t ão a co r1 et cr furtos , la t;ro cÍ n5.cs , meretrÍcio , m~:ndicâncla , e tc • 
Ainda que , através d0 ~: e.us discursos , açõos e :i.ns ti -
·t·,·'i c'o"" E:'<:' é~ ,_;lasse domir:.ante local tenha a tingido seus propÓsi tos , 
L,-:: ~...., 
cÜ é.1. não cons eguiu e:x.tirpar com os tão divul gados males • 
.Acr edi tai.t-os que mtü ta3 r --·sist'encias deste nível con-
f li t ar am com os discurso s da eÍ>0ca . Talvez o trabalhador tenha ' 





bém a gran'ie adesão popular dada ao eoverno populiS ta de Var-
gus • . ·!ossa crença s e resi<l. e no fato de que i,Ós 45 são inúmeros 
1 
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j o :cna.i ;3 • n LTo s so :;ovo :coce -
J;::t t'.:i t.:: ·:x1.hrar 1)clo ·.P'rur·no .C etl·'..).r.::.11 , 1,.co i h :L ndo o i.,rol eto.riado ' 
"c")~:.li z.:;;. .r i:tfl.n:i. f f;)::;tuçÕ· . f, il e 'J'.'UQ. no d ü J 1.ç,; de~ Haio .'' 33 ' 11..-;1 ·- ~ 
11 l-'ovo -:le Uoc:::·1ârF1ia l Cor.1pa:1hl:i!.'o s e trak.1lhadores 
~r(!J.i ·..::.:tu:.10 ,_; 1·0 . .ru fJ•-J.Lc s:JLl. :.q.oio nu.~: no:.;..;as r oinv i.ndi caçõe ~ 
s:~.:i .. 10 s CC U O :~ C fÓ :_; 8 GlílO S 
i/UÍ s, 0 ..• , • , •• r , ... ') .---. r · , , , ·10 <"'' !..,.Üi.~1.J ,_'iV J.( ..; ...,• .... .. . u d8. .selva 0 ü ;so , 
1~0 d.8 <-": , 1 ~~ r 1.' O e• uu,._C~ - ü 
• .., , ,·, , , ,1 .,.. --, ... , ~ . ~ :i -'J;.,t;;:imo 8 L1:.).L 1; .,ô 0t,,Ot~é:.l. ... e, ~.:,C.,. aVJ. Ca O . DG;J oj a ?~1os 
, 
serc~s cJ.e:3 1,rezi -
Pf.?lo s L -:ples fa -
de volta nosso em 
3l1-
.J.ac1e , ~;J;1 1 ()1+0 , ~8ir18. eonstan Ge em 'iversos jornai s da ôf)oca . Par.sã 
cG irano:; ::d'.vol de ac i.'ocJ.i t ar , ritas toi i ncr í vel a forma como toda a 
A.e-roe.li t arno s que es t e fu to tarnbér,1 nv s ajuda a confir -
·.1ur no ~.; .a s suspci ta:~ • .Ai ndé.l qm-) s.i.l r~nc:Lo :Jo , ain la q ilo aüormoc'ldo , 
0 0 L:ie:car.Ladu não e::: t a·1a uesrian t el au.o . 
nosso Gstudo e nossa busco foi como t atear no escuro . 
i·!é.:.d::i rna:i.c .jus to e co0r::mte i:iois retratou U11  período no qual o 
trabal li.ador viveu sob o teto ·:iecro da di to.:iura va r eu.i. s ta . l 'o ;:-ém, 
,.. d ' . d é uma bu~;ca que nao se a por v enci a. e nem satisfeita. 
Crei o que conser;ui mos traçar alg1..ms cami nhos que nos 
i n-:li c:.:W! a rrcesença de r esist;nci a s , ainda que i ndividuuis . Acre -
di ta.mos que , mais que indica r formas d e r esü;t~ncia o perári a , ca.12 .. 
tamos esta s à ní vel da socie:J. .... de como um todo, resistências es -
tas ofereci das à s normas bur guesn s . 
33- o povo nrote~;i§! contra a proi biç_ão r 0aciomÍriª- - J .• 110 Estado 
de Goyas - ol;-.0? . ~-6 
3li-- não dei x0m cor,ie t cr conosco tamanha. i njustiça - J . 110 Estado 
de li 4 a~ 4L n 1162. Goyas O • '.I • o n"' 
JI . :.LICG~U'1.fr A 
l:.--·-· -·--------·-··--i:pviIJW),tO o TJ(;H'Ql.:;i,.Q lD üra ·;·i]. (l'}r-5-1·. !().,. )"Jo l. r.· " l ., ,., J '"' :P. 1 "'P ·-----IJ -.1..1 •. u ~: - . )'.>. - ,.)ao au.o .:;j 
;·~ _ r;11 u3:10, :nri:J -A deYQl~~ de 1Q "' ·;,-;.!- -1:, ul<' ·:-:'rl • ' X'l º'l.--11· ' ,..,S O ---; (\•?o' 
, . h:i.::torio[:;.Cdfia o l:l:i.::;toria 
,:,i:'.l(; •. l u • J.:>, • .J (;. :, .,i " ' - ;i • 
•J-i7uu,;i!.UL'J.', i j.ché:l -· .,j_ rd .. a r e .f\uür 
_1r:L:Õcr; -~J'l. Vozes -r:~tro1;olis-
Hi s t<) 'J."'Ül 1977, HJ. 
A • }iole11c1.a r:.u s 
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